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  Acreditar ou morrer
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  “Acorda!”


  Em meio a uma alta camada de cinzas que lhe chegava aos tornozelos, Sttanlik sentia seus pés enraizados no duro chão de pedra da praça central de sua cidade. Sëngesi queimava. Sob total impotência, tudo que podia fazer era sentir o calor agonizante das labaredas lambendo seu rosto. O céu ardia vermelho como um braseiro, o ar o abafava com a inconfundível fragrância da morte, gritos desesperados atravessavam seus ouvidos como as mais afiadas lâminas. Ao redor, pessoas tentavam sem sucesso fugir, hordas de soldados tomavam as ruas armadas com machados de batalha maiores do que um homem adulto; carniceiros com feições animalescas, desejosos de sangue. Mais adiante, podia ver famílias inteiras sendo acorrentadas, suas lágrimas encharcavam o chão com poças rasas de seu desalento profundo. Telhados incendiados desmoronavam, espalhando pelo ar rodopiantes centelhas douradas, paredes de alvenaria misturavam o som de seus desabamentos com o dos trovões que nunca cessavam. No centro de todo esse caos, Sttanlik tentava desesperadamente se mover, mas nada acontecia. Seus braços pareciam colados ao corpo. Esforçava-se para gritar, porém, nenhum som saía de sua boca. Não conseguia rezar, pois as palavras se dissolviam em sua mente. Poucos segundos foram o suficiente para transformar tudo em um borrão sem sentido, cores fundiam-se em uma paleta demoníaca. Confuso, sentiu enormes mãos vindas de lugar nenhum envolvendo seu rosto, com tanta força que pensou ser um urso a abraçá-lo.


  “Acorda, Sttanlik, ou esse sofrimento tornar-se-á real!”


  Sttanlik ergueu o corpo bruscamente. Seus cabelos castanho-acobreados estavam molhados de suor e colavam-se aos delicados traços de seu rosto. Seus olhos castanhos arregalaram-se. Levou as mãos à cabeça e afastou as longas madeixas onduladas para desobstruir sua visão. Analisou o ambiente. Estava sozinho em seu quarto, as sombras que enxergava não denunciavam nada além do normal: uma pequena mesa de mogno à esquerda de sua cama e sobre ela uma bacia de barro e uma jarra com água para lavar o rosto. Em um dos cantos, seu antigo baú, onde ainda repousavam com displicência as roupas que usara no dia anterior, da mesma forma que havia deixado antes de se deitar. De resto, apenas a escuridão e o lúgubre silêncio noturno. Mostrava-se ofegante e lutou por alguns segundos para recompor-se, cada pelo de seu corpo estava arrepiado. Esfregou as mãos nos antebraços para aquietar-se um pouco, à espera de que a realidade trouxesse lentamente de volta a costumeira calmaria de sua vida. Checou novamente o quarto, uma vez que seus olhos já tinham se acostumado à escuridão. “Foi só um pesadelo!”, ele pensou, sentindo-se aliviado. Esboçou deitar-se de novo, mas um grito explodiu em seu cérebro:


  “Levanta-te agora!”


  Acompanhando o grito, uma cortante dor transpassou sua cabeça, com força suficiente para fazê-lo rolar e cair da cama. Aterrissou de joelhos no gelado chão de madeira, por muito pouco não perdendo os sentidos.


  – Por todos os anjos, o que está acontecendo? – disse com a voz confusa e rouca, pois sua boca estava completamente seca.


  “Ah, agora sim, tenho tua atenção. Escuta-me bem e sê rápido. O tempo é escasso, tens de percorrer um longo caminho. Eu sou Aggel e estou aqui para salvar tua vida, muitos dependem dela...”


  – Quem está aí? – gritou Sttanlik, interrompendo a misteriosa voz.


  “Ninguém está aí, eu estou a quilômetros de distância de Sëngesi e falo contigo por meio de tua mente. Não tenho muito tempo, portanto veste-te logo e vem encontrar-me.”


  – Devo estar ficando louco! – concluiu, balançando a cabeça em negação. Levantou-se lentamente do chão e se sentou na cama, passou a mão na nuca empapada de suor e respirou fundo. – Deve ter sido a porcaria do cordeiro apimentado que comi ontem antes de dormir, sabia que era má ideia...


  “Não, eu não sou nenhum cordeiro assado te causando alucinações. Sou Aggel, já disse, e tens de me escutar! Principalmente, porque preciso de tua total confiança”, esbravejou a voz.


  – Confiar? Quer que eu acredite numa voz sem corpo? Somente se os feiticeiros ainda caminhassem por Relltestra, mas todos morreram, levando a magia para o túmulo com eles, e isso já faz muito tempo! Não sei o que é você, mas me deixe em paz! Só quero dormir, pois amanhã tenho um dia cheio e preciso descansar – respondeu Sttanlik, com a voz oscilante de uma criança assustada.


  “Não haverá amanhã, se não me escutares e seguires minhas orientações.”


  – Saia da minha cabeça agora! – Sttanlik tentou, sem sucesso, encobrir o pavor que sentia, engrossando a voz.


  De súbito, sua cabeça foi inundada por uma poderosa força, algo como se uma grande lâmina abrisse caminho para que milhares de agulhas quentes atravessassem seu cérebro, com vagar e dolorosamente. Seus pensamentos se partiram em pequenos cacos, como uma vidraça estilhaçando-se. Tudo o que o pobre rapaz pôde fazer foi agarrar sua cabeça e gritar de dor.


  “Quando tua mente estiver mais acessível, liberto-te do flagelo. Basta pedires!”


  Aggel pareceu ter cuidado para que cada palavra soasse fria, como o vento invernal.


  – Tudo bem, tudo bem! Eu faço o que você quiser. Pelos anjos, faça isso parar!


  Tão rápido quanto começou, a dor se foi e a mente de Sttanlik estava livre. Com certo conforto, mas ainda apavorado, sussurrou:


  – Fale logo o que quer de mim e me deixe em paz – com isso se levantou da cama, acendeu uma vela de cera de abelha e pela terceira vez analisou o quarto. Nada. Olhou embaixo da cama, obviamente não achou coisa alguma, era baixa demais para conter algo além do costumeiro pó. – Aposto que é uma brincadeira de Jubil, ele deve ter voltado mais cedo do que o planejado – disse a si mesmo, cada vez mais confuso.


  “Sttanlik, adoraria brincar a noite toda contigo. Não sou uma alucinação devido a um cordeiro apimentado, sequer um sonho ruim que estás tendo, e muito menos teu irmão que, por sinal, ainda se encontra em Hazul. Eu sou aquele que vai salvar tua vida e te guiar para a verdade...”


  – Salvar minha vida? Você quase me matou! – retrucou, engolindo com dificuldade a saliva que se acumulava em sua boca. – Estou tonto até agora! E como sabe tanto sobre mim? Que tipo de poder maléfico é esse?


  “Peço desculpas pelos meus métodos, mas o tempo urge. Temos de nos entender o mais rápido possível, prometo não causar a ti mais desconforto algum. Tenho uma explicação plausível para o que sei e meus poderes, mas isso terá de ficar para outra hora. Tenho um pedido simples: abre a janela e olha para o norte, verás que o que eu fiz contigo não é nada perto do futuro que está sendo tecido para todos vós.”


  – Tudo bem, sei que não vou encontrar nada, assim, posso acabar com essa loucura e voltar a dormir – abruptamente, Sttanlik se levantou da cama e se dirigiu à janela, com passos rápidos e impacientes.


  Ao serem abertas, as dobradiças das velhas persianas de cerejeira soltaram um rangido lamentoso, como se o prevenissem da sinistra visão que teria. Sua casa ficava na parte mais alta de Sëngesi, quase no extremo sul da cidade, desse modo pôde contemplar assombrado o que Aggel queria dizer. Ao norte, além dos limites da cidade, milhares de pequenas luzes dançavam ao ritmo do vento da madrugada, um mar dourado, calmo e assustador, banhando o horizonte.


  – P-por todos os anjos, o-o que é isso? – o queixo de Sttanlik caiu a ponto de quase lhe tocar o peito.


  “Parte do exército de Tinop’gtins, reforçado por algumas centenas de bárbaros de Zivar, estará aqui ao amanhecer. Tomará tua cidade, na busca de escravos, suprimentos e um novo ponto estratégico, mas tudo com um objetivo primordial: a tua pessoa!”


  – EU? Por que eu? Deve haver algum engano, não cometi crime algum – desesperou-se. – Sou somente um ajudante do meu irmão, e olhe que nem tão bom como deveria ser... Muito menos domino uma espada o bastante para que alguém preste atenção em mim. Às vezes, até fujo do trabalho para dormir sob o pessegueiro da lagoa Naiil... Espere aí, isso tem alguma coisa a ver com o sonho que tive? – sobressaltou-se.


  “Muito bem! Estás começando a entender, sabia que tu eras um rapaz esperto. Agora que consegui tua total atenção, ouve-me. Tu és mais importante do que pensas, por isso tive de te localizar e juntar forças para me comunicar contigo. Por meio de tua mente, criei aquele sonho para que te desses conta do que poderia acontecer caso não me ouvisses. Não me restam muitas forças, então terei de ser o mais breve possível. O mundo que conheces, vai mudar... mudar muito! Um a um, os reis que atualmente dominam Relltestra se levantaram em armas, uma nova ordem se aproxima e, com ela, morte e destruição. Não haverá para onde correr, tu és uma peça essencial nesse jogo todo, por isso não posso permitir que caias nas mãos deles. O mundo vai sangrar, Sttanlik, e tu podes ser a adaga do golpe final ou o torniquete que evita a hemorragia. Tua escolha depende de confiares em mim ou não.”


  Um turbilhão de pensamentos e perguntas tomava a cabeça de Sttanlik. Essa era de longe a conversa mais estranha que já tivera em sua vida, além de se sentir bobo e louco. De repente, algo lhe ocorreu.


  – Tudo bem, tudo bem... mesmo que eu acredite em você Adel, ou Aggel, seja lá qual for seu nome, como sei que não está do lado das pessoas dessa nova ordem?


  “Acreditar ou morrer, simples assim. Estou oferecendo-te a chance de descobrires tua verdadeira história e ainda ajudares Relltestra a derrotar esse novo mal. Só posso oferecer a ti minha palavra e a garantia de que sou a única pessoa em quem podes confiar. Tiveste sempre muita fé, pensa em mim como um dos anjos a quem envias tuas orações.”


  – Ah, essa é muito boa! Você, um anjo? Não existem mais anjos em Relltestra, eles e os feiticeiros destruíram-se, todos sabem disso! Além do mais, se você fosse um anjo, não me causaria aquela dor infernal...


  “Será que não?...”


  Um som trêmulo, que lembrava um riso desdenhoso, impediu Aggel de terminar sua frase.


  “Queres descobrir a verdade? Será revelada pessoalmente, se fores bem-sucedido em encontrar-me. Estou à tua espera na floresta de Idjarni, contarei tudo que sei a teu respeito e serei o guia para teu destino verdadeiro. Que achas?”


  – É claro, é claro... Vou abandonar minha vida, todos meus amigos, minha plantação...


  “Pensa que ainda tens algo para abandonar, em breve não haverá vida! Se tu fores encontrado, serás um instrumento do mal, destruindo não apenas teus amigos, mas milhares de vidas inocentes. Pela manhã, tua plantação arderá, não importa o que faças para evitar.”


  As palavras secas de Aggel pareciam ser pronunciadas a muito custo.


  “Acredita em mim, é tua única saída!”


  Sttanlik nada respondeu, engoliu em seco e abriu a janela novamente. Olhou para a imensidão de luzes que se destacavam no negrume da noite. Imaginou o que seria de Sëngesi assim que esses bárbaros chegassem por lá e como reagiriam seus conterrâneos ao acordarem com um selvagem armado até os dentes em sua porta, pronto para tirar-lhes a vida em troca de algumas moedas. Mães tentariam ser escudos para evitar que seus filhos fossem transpassados por lâminas frias.


  De súbito, um pensamento o fez se sentir aliviado e, ao mesmo tempo, causou uma risada nervosa em sua mente.


  Provavelmente, Aggel sabia o que Sttanlik pensava e logo se adiantou para que não criasse falsas expectativas.


  “Não, o governante, ou melhor, o responsável pela segurança de tua cidade não vai apresentar resistência. Pelo menos, não muito expressiva.”


  – Mas Gedrat possui uma ferocidade que você não faz ideia, ele vai...


  “É fácil ser feroz contra pessoas honestas ou trabalhadores comuns, mas basta o brilho de um gume bem afiado para fazê-lo balançar-se todo, como um animal doméstico a recepcionar seu dono.”


  – Mas...


  “Não há mais nenhum ‘mas’, o destino de Sëngesi está talhado em pedra. Se achas necessário, juro em nome do que tu quiseres. O que está traçado é imutável!”


  Após respirar fundo, Sttanlik respondeu:


  – Mas eu não posso, tenho medo. E mesmo assim, antes de fazer o que está me pedindo, teria de avisar as pessoas da cidade para que fujam...


  “Não há tempo! Sei que estou pedindo muito a ti, que jogo com tua sanidade, porém, não existe outra maneira. É triste pensar no que vai acontecer com elas, mas garanto que tua presença só pioraria a situação toda. Vais ter de confiar em minhas palavras e deixar que cada uma delas tenha o destino que as espera. Em breve, quem sabe tu possas ajudá-las. Entretanto, não hoje. Deves te arrumar para uma longa jornada. Certifica-te de trazer provisões, roupas e, principalmente, as duas espadas que estão penduradas na sala de tua casa.”


  – Está louco? É mais fácil que eu morra pelas mãos de Jubil por isso do que enfrentando todo aquele exército! Somente uma delas é minha. Ele é o espadachim aqui, não eu! Aquela espada vale mais para meu irmão do que qualquer coisa neste mundo!


  “Mesmo que milagrosamente essas espadas não acabem nas mãos de um bárbaro, teu irmão não vai utilizá-las por um bom tempo, posso te garantir. Já no teu caso, vais precisar e muito de quantas espadas puderes empunhar. Seria conveniente também se trouxesses mais lâminas...”


  – Por acaso estou indo confrontar algum exército? Não sou um guerreiro, e sim um mero ajudante de colheita! Apenas pratico com a espada por diversão! – gritou Sttanlik, sentindo o desespero crescer em seu peito. – No máximo, uso uma faca para limpar peixes – completou ele, dirigindo-se à mesa e despejando a água da jarra na bacia. Em seguida, mergulhou as mãos, estava mais gelada do que esperava. Um calafrio percorreu seu corpo. Então, enxaguou o rosto e a nuca, retirando todo o suor que já começava a secar.


  “Todo homem pode ser um guerreiro, basta ter uma luta pela frente. E tu tens uma guerra! Portanto, se queres sobreviver, estejas preparado para derramar o sangue de teus inimigos, pois eles não hesitarão em fazer o teu jorrar.”


  O fato de já não se incomodar em falar com uma voz em sua mente, deixou Sttanlik abismado. Pensou que talvez fosse pela doçura da voz de Aggel, pois tinha um tom melancólico, suave como uma melodia de harpas. Poderia ser também porque se encontrava numa situação absurda, digna das canções de menestréis ou das palavras de um bardo, em que, por mais incoerente que fosse, algo providencial surgia no último momento e salvava alguém do perigo.


  Tentando se focar nas palavras de Aggel, Sttanlik parou de divagar. Pegou o lençol de algodão cru da cama e secou o rosto.


  – Gosto dos antigos contos da era dos feiticeiros, da era do primeiro aço e assim por diante. Empolgo-me com os relatos de guerreiros que libertavam povos com espadas em punho, mas não nasci para ser herói. Jamais tiraria a vida de alguém! – Sttanlik já sentia o pânico tomar conta de seu ser. Tudo acontecia tão rápido, que pensar com clareza era uma tarefa quase impossível.


  “Na necessidade, todos os animais obedecem aos seus instintos, sobreviver é mais importante do que os conceitos de certo e errado. Irás descobrir isso cedo ou tarde. E não te enganes, não disse nada sobre heroísmos. És mais do que pensas, mas não um predestinado a ser herói. És como um rato com diamante na boca em fuga de um navio naufragando. Deves ser invisível, sumir sem deixar rastros.”


  Um certo desconforto impediu que Aggel continuasse. Ele respirou profundamente por alguns instantes, para enfim prosseguir:


  “Olha, Sttanlik, devo me despedir logo, pois minhas forças estão se esvaindo. E tens pouco tempo antes do sol nascer. A escuridão será tua única aliada, até que consigas sair dos limites da cidade. Abraça-a como a uma amante. Apressa-te!”


  A rispidez na voz de Aggel provocou um tremor em Sttanlik, tão forte que foi capaz de fazer suas pernas bambearem.


  – Desculpe-me pela indelicadeza, é que eu não costumo ser acordado no meio da noite por uma voz misteriosa em minha cabeça, me dizendo que tenho de abandonar minha cidade e meus amigos para que selvagens os façam de escravos ou os matem – os olhos de Sttanlik começaram a marejar, e ele sentiu que o peso da situação, apesar de absurda, era real.


  “Tenho certeza de que o que peço é difícil, compartilho de tua dor e de tua extrema aflição, mas essa é a única saída. Tempos difíceis, soluções desesperadas.”


  – Mas não posso evitar de pensar em tudo que tenho de deixar para trás, por causa de algo que parece um sonho!


  “Eu diria... um pesadelo.”


  Aggel pareceu demonstrar uma genuína tristeza, o que contribuiu para que Sttanlik se decidisse.


  – Creio não ter muita escolha, certo? – bufou, sentindo-se esgotado.


  “Acreditar ou morrer.”


  Sttanlik se levantou apressadamente, temia que, se hesitasse um pouco, desistiria de tudo e voltaria para a cama, esperando no conforto morno de seu colchão o já traçado destino de Sëngesi. Abriu seu baú, sem muito pensar, e optou por vestir sua pesada roupa de inverno, feita de lã cinza-escuro. Mesmo estando ainda no final do verão, o vento frio do outono já começava a soprar. Por cima, pôs um colete de couro fervido, usado para treinar a arte da espada com Jubil. Calçou suas luvas de pelica gastas e um pouco apertadas, afinal já as tinha há alguns anos, mas serviriam. Completou a vestimenta com uma capa verde-musgo e suas botas forradas com pele de urso – presente que o irmão lhe dera em seu último aniversário, quando completou 19 verões. Ao se lembrar desse dia, um inevitável sorriso surgiu em seu rosto sério. Na época, Jubil havia lhe dito que compraria um pônei para ajudar no arado, pois vinha economizando algumas moedas fazia meses. Sttanlik o viu retornar a pé e já se preparava para lhe dar uma reprimenda, imaginando que o irmão tinha gastado todo o dinheiro na taberna. Foi então que reparou no embrulho sob seu braço.


  Uma lágrima brotou por conta da lembrança, que Sttanlik afastou dando um tapa no próprio joelho, e censurando a si mesmo, uma vez que não podia perder tempo com memórias.


  Desceu as escadas aos trambolhões, pulando os degraus de dois em dois, e foi direto ao encontro das espadas, que permaneciam cruzadas, suspensas por dois ganchos, como enfeites na parede. Iluminaram-se com o reflexo da vela que ele carregava. Eram quase idênticas, ambas possuíam desenhos ondulados que pontuavam as lâminas. Em uma delas, as ondas tinham a forma sutil de uma chama, enquanto que na outra as linhas sinuosas terminavam sempre em uma espiral, remetendo ao movimento do vento. Os desenhos deram a impressão de ganhar vida sob a luz bruxuleante da vela.


  Com elas em mãos, Sttanlik testou o peso. Sempre foram balanceadas, leves... porém, hoje, pareciam pesar toneladas. Ao ver o reflexo distorcido de seu rosto nas lâminas, não pôde pensar em nada além de que aquilo tudo não poderia ser real, tanta coisa acontecendo e mudando em tão pouco tempo. Estava prestes a embarcar em uma jornada que o levaria ao encontro do dono de uma voz que o acordou durante a noite. Em que loucura ele estaria se metendo? Sua natureza sempre fora pacífica, uma espada não passava de um mero divertimento, de uma distração nas horas vagas. Tampouco saberia como usá-la em uma batalha. Não só a imagem de seu rosto estava distorcida, a realidade também, alterando totalmente sua forma.


  Entretanto, algo em seu coração lhe dizia que era a escolha certa, e confiou em seu instinto. As palavras de Aggel não importavam, pois, no fundo, sabia que essa seria sua única chance de sobreviver. E ainda, a tal voz afirmou conhecer sua verdadeira história. Sttanlik sempre soube que era órfão e que fora adotado por Amella, a mãe de Jubil, a quem sempre considerou como sua mãe. Não se sabia nada sobre seus pais legítimos.


  Como não tinha bainhas para as espadas, improvisou, arrancando com a ajuda das lâminas uma faixa de couro do revestimento de uma poltrona. Ele a amarrou em formato de xis pelo peito e pelas costas, assim poderia ter as espadas ao alcance das mãos, caso fosse realmente necessário usá-las para se proteger.


  A concentração de Sttanlik foi cortada, a bela voz de Aggel voltou a se pronunciar:


  “Tenho poucas forças para continuar me comunicando, portanto escuta-me. Terás de sumir sem deixar vestígios, ou recado algum para Jubil. Abandona o resto como está! Deves desaparecer e, um dia, quem sabe, poderás comunicar-te com ele! Garanto a ti que, no momento, ele está dormindo em segurança em uma hospedaria à beira-mar...”


  Uma onda de alívio e estranheza banhou o corpo de Sttanlik. Alívio, pois sabia que Jubil sempre se alojava em uma hospedaria chamada Cinco Patas do Camelo Sem Corcova, na parte leste do porto de Hazul – a única que ficava de frente para o mar. Estranheza, pelo fato de Aggel saber tanta coisa a respeito dele e de seu irmão. Era assustador, mas não conseguiu ponderar mais, porque a voz ainda falava com ele.


  “... tenho de ir, sinto-me fraco. Necessito repousar o máximo que puder. Assim que recobrar as minhas forças, entrarei em contato. Que tu tenhas uma boa jornada. E que todo o mal que cruzar teu caminho pereça sob os gumes de tuas lâminas. Boa sorte, vais precisar!”


  – Muito tranquilizador de sua parte... – disse Sttanlik.


  No entanto, inconscientemente ele sabia que Aggel já não o ouvia mais, e um peso pareceu ser retirado de sua cabeça. Não havia notado o desconforto antes, porém, agora podia pensar com clareza. Sentiu-se relaxado, mas por pouco tempo.


  Bem ao longe, escutou trompas serem tocadas, o que significava que seu tempo estava esgotando-se, teria de se apressar. Rumou à cozinha e pegou uma trouxa que encheu com tiras de carne de cordeiro salgada e algumas tâmaras e damascos secos. O máximo que era possível carregar. Com um pedaço de barbante, que amarrava um presunto defumado, prendeu uma faca de limpar carne em seu tornozelo. Dirigiu-se a uma tábua do assoalho, bateu o calcanhar na extremidade e a levantou. Sob ela havia um pote de pedra-sabão, onde Jubil guardava suas ervas de fumo e economias. Pegou um pouco mais que a metade: cinco asas de prata e uma de ouro. Não era muito, mas preferiu deixar o resto para o caso de seu irmão retornar. Foi em direção à porta, hesitando por um momento, e pensou em escrever uma mensagem para Jubil, porém, não conseguiu imaginar nada que pudesse dizer sem entregar seu destino aos soldados. Seria melhor obedecer a Aggel e partir incógnito, com sorte poderiam pensar que já estava morto.


  Agora sim, estava pronto! Parou junto à porta, voltou-se e encostou o ombro no batente, olhando pela última vez ao redor. Era uma casa simples, com pouca mobília e nenhum luxo... Seu lar, por quase toda a vida. Tantas lembranças boas ele deixava para trás. Por fim, agradeceu mentalmente a casa por dar-lhe abrigo durante tanto tempo, aquecer seu corpo no mais rigoroso inverno, mantê-lo seco nas noites de fortes tormentas. Lágrimas brotaram de seus olhos e inundaram seu rosto. Respirou fundo, limpou a face como pôde com as costas da mão, abriu a porta e partiu.


  Capítulo 2


  Despedida sangrenta


  [image: vinheta]


  Ao sair de sua casa, a aragem noturna gelou o rastro das lágrimas no rosto de Sttanlik. O clima estava pesado, contrastando com a leve garoa que fazia com que as gotas dançassem pelo ar. Ele imaginou que era o choro dos céus pelo futuro de Sëngesi. Correu para trás da casa vizinha, de lá teria de se embrenhar pelas ruas estreitas e escuras da cidade, o que seria perfeito para uma fuga durante a noite. Como um rato faria, seguiu de sombra em sombra, parando a cada dez ou vinte passos. Queria checar se não estava sendo seguido, mas dessa forma demoraria muito para chegar aos limites da cidade.


  Ouviu batidas distantes e isso significava que devia se apressar. O exército possivelmente havia começado a derrubar os portões a oeste da cidade, que costumeiramente ficavam fechados à noite.


  A única forma de escapar sem ser visto, ele concluiu, era por um bosque longo e de mata densa que ficava ao norte da cidade, o Bosque das Almas. Sttanlik tinha quase certeza de que os soldados não viriam por lá, seria improvável atravessarem com armaduras, armas e cavalos um local de chão pantanoso. Além disso, o bosque não apresentava nenhum atrativo, era apenas um caminho de acesso à Planície Fim do Verde e, depois, a Andóice, um árido e extenso deserto.


  Rua após rua, com extrema velocidade, Sttanlik percorreu boa parte da cidade em pouco menos de uma hora, muito mais do que se podia dispor. Logo o sol nasceria e tornaria sua fuga impossível. Ele teria de ser ainda mais rápido e não se esconder tanto em cada sombra que visse. As batidas a oeste se intensificaram, ditando o ritmo de sua evasão. Respirou fundo e saiu em disparada pelas ruas, que para sua sorte ainda estavam vazias. Correu até não aguentar mais o ardor em seus pulmões, só então parou para recobrar o fôlego. Mas não teve muito tempo para recompor-se, pois ouviu pesados passos aproximando-se rapidamente. Esforçou-se para alcançar um monte de feno, amarrado à parede de uma sólida casa de choupo. Seus pés afundaram ao subir, mas teve a altura necessária para agarrar a beira do telhado firmemente. Puxou com toda sua força, seus músculos queimaram com tamanho empenho, mas conseguiu. Deitou-se esgotado por um segundo e, em seguida, se aproximou da beirada para observar. Apesar de ofegante, procurou prender a respiração, com medo de ser ouvido.


  Dois soldados correndo com machados em punho seguiam rumo ao sul da cidade, suas pesadas botas com solado de metal trovejavam contra o chão de pedra, como uma tempestade aproximando-se. Não faziam questão de serem silenciosos e riam como dois bufões.


  “Devem ser batedores, estão indo na direção de onde vim, um segundo a mais e teriam me visto! Aggel estava certo, a única forma de sobreviver era fugindo”, pensou ele.


  Assim que não pôde mais ver os soldados, Sttanlik desceu do telhado e seguiu seu tortuoso caminho.


  Mais ruas vazias e sombras para ele embrenhar-se, ao contrário do que acontecia no outro extremo da cidade, em que gritos desesperados já tomavam o lugar. Sentiu um nó na garganta. O silêncio no lado leste da cidade era ensurdecedor! Ficava claro que as pessoas deviam estar escondendo-se, apavoradas demais para sair de suas casas, talvez até mesmo para olharem pelas janelas. Onde estariam os homens de Gedrat? Eles deveriam estar defendendo os cidadãos de Sëngesi a todo custo! Não havia resposta para seus questionamentos, seus pensamentos eram ofuscados pelo pavor crescente que engalfinhava sua mente. Com o máximo de cuidado, evitou cruzar archotes que iluminavam o exterior de algumas casas, sua sombra poderia facilmente traí-lo, caso alguém estivesse observando. A alguns metros, ele viu um grupo de quatro soldados fumando cachimbos calmamente ao redor de uma enorme fonte de mármore. A cena era surpreendentemente peculiar, mas era apenas mais uma pergunta que deveria ficar sem resposta por enquanto. Pôde perceber que caçoavam da estátua no seu centro: um imenso cavaleiro erguendo orgulhosamente a espada, ao mesmo tempo em que segurava uma criança ao colo. Era Dermubh, o Libertador. Aquele que derrotou Madfar, o facínora que tomara centenas de pessoas como escravas, durante a primeira invasão de Sëngesi. Segundo a lenda, Dermubh foi sozinho atrás do tirano e derrotou todo seu exército, homem por homem, trazendo na volta a cabeça de Madfar para pendurar no portão da cidade. Desde então, só houve mais uma tentativa de tomada por inimigos, mas sem sucesso. O estômago de Sttanlik se embrulhou ao pensar em como a história estava se repetindo.


  Sttanlik balançou levemente a cabeça para voltar à realidade, tinha seus próprios problemas para preocupar-se agora. Pensava em como faria para passar pelos quatro homens. Eles estavam bem no seu caminho rumo à saída da cidade. Teria de chamar a atenção deles para o outro lado e correr mais rápido que o vento. O grande muro que cercava a cidade estava tão perto e, ao mesmo tempo, tão distante. Olhou para o chão e logo à frente achou uma pedra do tamanho de um punho. Então, pegou-a rapidamente e a arremessou com toda a sua força, na rua seguinte. Fez mais barulho do que poderia imaginar. A pedra atingiu algum animal, talvez um pobre bode ou um porco, que deveria estar amarrado do lado de fora de alguma casa. O som chamou a atenção dos soldados que não tardaram em ver o que estava acontecendo.


  Esperou o momento certo e apressou-se. Contornou a fonte e estava quase chegando ao muro quando um grito por pouco não o fez desmaiar de susto.


  – Olhem, um rato querendo abandonar o barco!


  Fora descoberto! Sttanlik não olhou para trás, continuou a correr e, ao virar a rua, viu a uma certa distância a saída da cidade. Sabia que estaria a salvo se alcançasse o pequeno bosque, lá teria bastante lugar para esconder-se.


  Sttanlik correu como nunca imaginou ser capaz. Suas pernas doíam, mas teve de ignorar a dor. Como um animal sendo caçado, tudo em que pensava era em sobreviver.


  – Pare aí, moleque! Volte aqui, não queremos te fazer mal – disse em tom de graça um dos soldados, e todos caíram na gargalhada.


  Conseguiu chegar ao muro onde havia um portão antigo que ligava a cidade ao bosque que há muito não era usado e estava trancado por dentro. Uma pesada tora, visivelmente gasta pelo tempo e coberta de musgo, prendia as portas de madeira com rebites de ferro esverdeado, tomados pela ferrugem.


  Sem tempo para pensar, deu um pulo e, usando a tora como apoio, conseguiu agarrar-se no topo do muro. Atrás dele, o som de passos soavam cada vez mais perto. Com um esforço sobre-humano, deitou seu corpo sobre o muro, deu uma rápida olhada para trás, vendo apenas quatro borrões aproximando-se e saltou. Ao aterrissar do outro lado, sentiu como se suas pernas rachassem. Um fosso rodeava este lado da cidade, havia sido feito décadas antes para acumular a água da chuva que escoava pelo bosque.


  “O fosso! Como sou burro”, pensou.


  Não havia tempo para preocupar-se com a dor, então levantou e, mesmo mancando, continuou a correr. No entanto, os soldados já estavam pulando o muro e também gemiam e xingavam ao sentir a dor do impacto por conta da queda mais alta que o esperado. Isso deu vantagem a Sttanlik, que disparou e escondeu-se atrás de uma esguia faia-branca. Não o viram, mas era questão de tempo até o acharem. Correr em meio a tantas folhas secas e num mato tão alto não era prudente, sabia que teria de lutar. Sua cabeça começou a latejar e seu corpo todo tremia, nunca sentira tanto medo em sua existência. De todo modo, agarrou os punhos das espadas, respirou fundo e as empunhou. Um fogo começou a arder dentro de seu corpo, sua alma pareceu se inflamar numa sensação diferente de tudo que já havia experimentado em sua existência. As espadas pareciam sedentas por sangue, duas feras que acabaram de despertar de sua hibernação, famintas, precisando alimentar-se.


  – Vejam, rapazes, o garoto quer dançar! – zombou um dos homens.


  Três dos soldados se aproximaram. Um empunhava um machado de lâmina dupla e os outros, espadas curtas. Posicionaram-se de modo a cercar Sttanlik. O quarto homem parou e cruzou os braços sob um pesado manto carmesim.


  – Último aviso, garoto! Entregue-se, você não terá chance contra nós três. Poupe-nos de uma luta desnecessária – tentou negociar um deles, numa péssima tentativa de soar amistoso.


  Sttanlik os analisou. O soldado que acabara de falar era corpulento, tinha quase dois metros de altura e ombros largos como o tronco de uma árvore. A cabeça completamente careca, semelhante a um ovo, e com veias tão saltadas na testa que pareciam prestes a explodir, tal qual sua avantajada barriga redonda. O segundo era atarracado, e aparentava ter a metade do tamanho do primeiro, e tinha um nariz em forma de meia-lua tão enfiado no rosto que não surpreenderia que o achasse saindo pela nuca. Seus cabelos, um emaranhado que dava a impressão de que uma pomba construíra um ninho em sua cabeça. O terceiro era magro como uma vara de marmelo e tinha uma tentativa cômica de barba a crescer no rosto, que mais pareciam tufos de lã grudados com melado. Todos vestiam couro desgastado e peles grossas.


  – Se não quiserem lutar comigo, vão embora. Deixem-me em paz! – Sttanlik ainda ofegava, sua voz trêmula denunciava o quanto estava apavorado.


  – Paz? – o homem cuspiu a palavra como se lhe amargasse a boca. – Não haverá paz a partir de agora! Hoje começa a grande invasão! – mal terminou a frase e já avançou sobre Sttanlik, mais rápido do que se podia imaginar de alguém de tamanho tão avantajado. Desferiu um golpe com seu machado e Sttanlik quase não teve tempo de girar para o lado. A lâmina passou silvando perto do ouvido do rapaz, mas não o atingiu. O machado cravou-se no chão, o que deu a Sttanlik oportunidade de acertá-lo com a espada no braço. Sangue escuro espirrou pelo ar, o soldado deu um grito de ódio e ergueu novamente sua arma. Com isso, os outros soldados avançaram, cada um postando-se em um flanco de Sttanlik.


  – Você vai morrer, garoto! – ameaçou o soldado entre dentes trincados, com uma das mãos apertando a ferida aberta no braço. – Só me arranhou, mas eu vou cortá-lo em pedaços e dar para os cães comerem!


  – Ataquem! – gritou o único que ficara para trás.


  “Deve ser o líder!”, raciocinou Sttanlik.


  O mais magro veio pela esquerda empunhando sua espada curta, forjada tão porcamente que mais parecia que carregava uma faca de peixe. Sttanlik levava vantagem, suas bem-forjadas espadas eram longas e formidáveis. Aparou o golpe com uma e cravou a lâmina da outra na fina coxa do homem. Sentiu um tremor no braço quando o metal beijou o osso. O soldado soltou um grito agudo, como se fosse uma menina assustada, e caiu no chão. Os outros dois hesitaram por um breve momento, o suficiente para Sttanlik enterrar a espada no peito de um deles, que arregalou os olhos enquanto o aço inundava seu corpo por entre as costelas. Ao retirar a espada, o sangue jorrou pelo ar e respingou no rosto de Sttanlik. Agora com mais confiança em lutar e com um semblante ameaçador, ele se ergueu em desafio:


  – Quem é o próximo?


  Apesar de parecer seguro de si, por dentro estava desesperadamente assustado.


  “Quem é o próximo? Você está louco? Acabou de matar um soldado e ferir outro”, Sttanlik questionou a si próprio.


  “Por todos os anjos, eu vou morrer!”, concluiu o jovem.


  Os homens olharam um para o outro e rosnaram:


  – Você é o próximo! – assim, partiram de novo para cima dele, um de cada lado.


  Rodeavam Sttanlik como dois predadores cercando uma presa e começaram a golpeá-lo sem piedade. O rapaz tinha certa agilidade, treinava sempre com Jubil, usando espadas de madeira, é claro. Mas, estranhamente, sua habilidade mostrava-se fora do normal, sentia como se seu corpo não mais lhe pertencesse, era como se fosse um espectador de suas próprias ações.


  O grandalhão ergueu o machado acima da cabeça com as duas mãos e desferiu um golpe. Sttanlik o desviou e conseguiu cravar a ponta da espada no ombro dele. Seu outro oponente tentou acertá-lo com a espada e o rapaz aparou o choque de forma desajeitada, não evitando levar um chute na altura da coxa.


  “Quase quebrou minha perna! Maldito!”, Sttanlik se ajoelhou, apalpando o local machucado.


  – Você sabe defender-se, garoto! Respeito isso! Mas a brincadeira acabou! – bradou o mais alto, apontando o machado para o jovem. Então, avançou com os olhos flamejantes.


  Levando a mão ao tornozelo, Sttanlik pegou a faca de cozinha e atirou-a com toda a sua força. A lâmina reta e afiada cravou-se na garganta do soldado, que deixou cair o machado pesadamente na grama e se ajoelhou, tentando estancar o sangramento com as mãos.


  Dessa forma, Sttanlik teve tempo de se levantar mesmo que dolorosamente, pois sua perna urrava de dor. O atarracado, mesmo assustado e hesitante, ficou em posição de ataque.


  – Mate logo esse imbecil, K’jin! – tentou gritar o grandalhão, mas sua voz saiu rouca, num gorgolejar, com sua garganta repleta de sangue.


  K’jin avançou com sua arma curta e golpeou a espada na mão esquerda de Sttanlik com tanta força que o rapaz a deixou cair. Não havia tempo de se inclinar para pegá-la, preferiu desferir um golpe semicircular com a outra espada. Só conseguiu rasgar a roupa do soldado na altura das costelas, deixando exposta a cota de malha rústica cheia de pontos de ferrugem.


  “Preciso acertar o pescoço dele, é minha única chance!”, concluiu Sttanlik já cansado.


  Os dois avançaram brutalmente e começaram a duelar, ambos procurando uma brecha para desferir o golpe final.


  Um barulho seco, de algo caindo, chamou a atenção de K’jin, que instintivamente desviou o olhar por um instante para ver o que aconteceu. Seu companheiro, com a faca no pescoço, acabara de morrer. Era a distração de que Sttanlik precisava. Sem hesitar, descreveu um giro com a espada, usando toda a sua força, e acertou em cheio o pescoço do soldado. A impiedosa lâmina abriu caminho de lado a lado, fazendo a cabeça de K’jin pender para trás, presa apenas por uma curta faixa de pele.


  O último soldado avançou lentamente. Enquanto batia palmas, pôs o pé sobre o corpo do grandalhão e arrancou a faca de seu pescoço. Analisou a lâmina e deu um sorriso de escárnio.


  – Faca de cozinha? – disse, atirando-a no chão à frente de Sttanlik. – Por favor, não me mate com ela, garoto, eu não sou um pão.


  Em seguida, retirou da bainha presa a seu cinto uma enorme espada de duas mãos. Gravações em ouro espalhavam-se por toda a extensão da lâmina.


  – Apresento-lhe Aurum, a Dourada. Comigo ela já matou 79 pessoas em combate singular, ou melhor, daqui a pouco arredondarei para oitenta – sorriu sinistramente e piscou.


  – Só se eu matar você com ela, seu desgraçado – Sttanlik ameaçou o soldado sem acreditar em suas próprias palavras.


  O rapaz não parava de pensar: “O que está acontecendo comigo? De onde vem tanta confiança?”.


  De maneira calma, indo em direção a Sttanlik, o bárbaro beijou a lâmina religiosamente e fez uma carranca. Próximos o bastante para cada um sentir o hálito do outro, circulavam esperando o momento certo de atacar.


  Sttanlik tomou a iniciativa e desferiu um golpe com toda a sua força, mas o soldado aparou o ataque sem sequer mover o braço.


  “Ele é muito forte”, murmurou Sttanlik para si, concluindo o óbvio.


  – Com essa força, você não vai muito longe, garoto! Diga-me, como se chama? Não gosto de matar um homem sem nome. Pelo menos, não em um duelo – gargalhou sem abrir a boca, tomando a aparência de um cão que rosna.


  – Não vou lhe dizer nada! Você não precisa saber o nome daquele que vai matá-lo.


  – Gosto do seu jeito, garoto. Acho que vejo o reflexo de alguns de meus primeiros adversários em você. Pode me chamar de nostálgico, se quiser – deu de ombros sorrindo. – Meu juramento como cavaleiro me obriga a lhe dizer quem sou – declarou, apresentando sua espada cerimoniosamente. – Eu me chamo Seallson, tenente da Guarda Escarlate de Tinop’gtins. Luto em nome do rei Bryccen, o segundo de seu nome, governante das terras do oeste e sul de Relltestra, assim como das ilhas de Nevermurr. Pronto, quando Pallacko chegar para levar você ao mundo dos mortos, pode dizer a ele quem o enviou.


  Nunca em sua existência Sttanlik achou que seria levado para o mundo dos mortos pelos braços do próprio Pallacko, o guardião do além-túmulo que favorece os espíritos dos guerreiros, vindo pessoalmente buscá-los quando se separam de seus corpos. Obviamente, hoje isso mudou.


  “Pelos anjos! Tenente da Guarda Escarlate! Não tenho chance contra ele!”, pensava Sttanlik, sem conseguir disfarçar sua surpresa.


  – Vejo que se impressionou com a minha patente. Bem, normalmente não agimos em ações comuns como esta, mas neste lugar há algo, ou melhor, alguém que nosso rei acha que vale mais do que qualquer tesouro – disse Seallson, com o dedo em riste. – Palavras dele, garanto! Por isso, estamos aqui – abriu os braços e fez uma reverência zombeteira.


  – E quem seria esse “alguém”? – perguntou Sttanlik, já imaginando a resposta. Aggel estava certo, de novo!


  – Não sabemos ainda. Assim sendo, temos ordens de não matar qualquer um por aí. Mas quem vai sentir falta de um garoto insolente? Portanto, posso matar você à vontade, e da forma que eu desejar – Seallson avançou e golpeou com toda a força o peito de Sttanlik, usando o lado sem fio da espada, apenas para jogá-lo longe e fazê-lo perder o fôlego. – Você tem sorte, gosto de brincar com a comida antes de devorá-la! – disse o tenente mostrando um sorriso que revelava dentes de ouro alternados por dentes escuros como carvão. Abriu a presilha de bronze em forma de flecha e deixou cair seu pesado manto de pele tingido de vermelho, espalhando uma nuvem de folhas secas por todos os lados. Lambeu as duas mãos e passou pelos cabelos caprichosamente cortados rentes à cabeça. Vestia uma placa de peito prateada, com curtos arabescos pintados na base dos ombros, mas, de resto, não trajava maiores proteções, somente peças de metal batido amarradas nos antebraços e um par de grevas.


  Caído no chão, Sttanlik lutava contra uma dor horrível em suas costelas. No entanto, seu colete de couro absorvera parte do golpe, evitando que tivesse fraturas. Arfava em busca de ar, que parecia ter escapado para sempre de seus pulmões. Para sua sorte, foi jogado perto de onde estava a outra espada. Após conseguir respirar fundo, reuniu as duas armas e se ergueu. – Você não devia brincar com alguém... que acabou de matar... três de seus melhores homens! – ainda ofegante, apontou com as espadas para os corpos ao redor.


  Seallson explodiu em gargalhadas. Uma lágrima escorreu pelo seu rosto, que ele limpou com o antebraço, e ao se recobrar falou:


  – Esses três aí? – chutou o corpo do homem maior. – Não servem nem para limpar minhas botas com a língua. São bárbaros contratados, não são de exército algum, muito menos da Guarda Escarlate. Por isso, somente assisti enquanto você matava cada um deles. Acha que derrotou os campeões do rei? Matou bêbados sem habilidade alguma, vermes sem importância. Você fedia a lâmina virgem até há alguns momentos, garoto. Agora vai ver como é lutar com um homem treinado.


  Os dois correram, um de encontro ao outro, e aço choveu sobre Sttanlik, que tentava se defender como podia dos poderosos ataques de Seallson, mas a diferença de habilidade era gritante. Parecia que o duelo duraria horas, faíscas voavam pelo ar como pequenas estrelas cadentes, até que algo impensável aconteceu. Uma maçã atingiu o rosto de Seallson fortemente, fazendo com que ele parasse surpreso levando a mão ao local atingido. Sttanlik aproveitou a brecha e desferiu um golpe que atravessou, além da mão, o pescoço do tenente, e ambos caíram rolando no chão. Não contente com isso, o garoto cravou suas espadas repetidas vezes no corpo sem vida de Seallson, somente para arrancar mais sangue, que já não corria do cadáver de seu adversário.


  Quando se deu por satisfeito e menos sedento de sangue, Sttanlik se ajoelhou ofegante. “Como uma maçã pode ter caído com tanta força de uma árvore?”, indagou-se ele.


  Uma misteriosa voz cortou o ar, vinda de cima de uma macieira.


  – Pode relaxar, rapaz! Mais morto que está, ele não vai ficar – e ao ver a surpresa que causou em Sttanlik, o dono da voz deu uma risada pelo nariz. – Recupere seu fôlego e me agradeça depois!


  O rapaz olhou para cima e viu uma figura nas sombras, sentada em um galho com uma das pernas balançando lentamente para fora. Apenas sua boca estava visível, o capuz cobria-lhe o resto do rosto.


  Exausto, Sttanlik fincou as espadas no chão e as usou como apoio para se levantar. Coxeou lentamente até o pé da árvore.


  – Mais um soldado? Pode vir, estou pronto para você.


  – Não sou soldado. Pode-se dizer que luto, mas em meu nome, não por ninguém. E não, você não está pronto para lutar comigo – respondeu a enigmática figura antes de dar uma mordida em uma maçã. – Olhe, se eu fosse você, comeria uma dessas, estão docinhas, docinhas! – disse com a boca cheia.


  – Então foi você que jogou a maçã no rosto dele? – Sttanlik indicou com a espada o corpo de Seallson, decapitado no chão.


  – Sim. Quando vi que você não teria chance, resolvi ajudar, mas só após ele anunciar ser da Guarda Escarlate, pois odeio aqueles insetos traiçoeiros. Aliás, obrigado por me entreter, estava entediado aqui e você me forneceu um bom divertimento gratuito nesse belo amanhecer.


  Sttanlik não tinha reparado, porém o sol já brilhava timidamente, coroando as nuvens com um dourado incandescente. Apressou-se em arrumar as suas coisas que estavam caídas pelo chão.


  – Para onde vai, amigo? – perguntou o jovem misterioso, pulando do galho onde estava, caindo bem em frente a Sttanlik.


  – Tenho de fugir logo daqui, um exército vai tomar a cidade e está atrás de escravos. Preciso partir o mais rápido possível! Agradeço a sua ajuda, mas devo ir embora.


  – Ainda não respondeu a minha pergunta. Para onde vai?


  – Não posso dizer, sobretudo para alguém que não conheço. Não me leve a mal, agradeço sua ajuda, contudo tenho de partir em segredo.


  Estendendo a mão, o desconhecido disse:


  – Não seja por isso, meu nome é Paptur, mas pode me chamar de Aljava Sangrenta.


  Capítulo 3


  Nunca olhe para trás


  [image: vinheta]


  Ainda lutando para recobrar o fôlego, Sttanlik retribuiu o aperto de mão de Paptur e meio desconfiado perguntou:


  – Por que tanto interesse em para onde vou?


  – Posso ajudá-lo a traçar um plano. Veja, eu sei o que está prestes a acontecer à sua cidade. Estava em uma taberna nas proximidades de Hazul e ouvi a conversa de uns bêbados. Diziam que um enorme exército marchava de Tinop’gtins rumo a Sëngesi. Todos ao redor do porto estavam assustados, muitos elaboravam planos para se esconder, outros planejavam fugir para o norte. Fui curioso o suficiente para segui-los até aqui. Tinha de ver o que ocorreria, pois não é todo dia que Relltestra foge de seu habitual tédio – sorriu, mas tratou de recolher sua satisfação, não queria ser desrespeitoso com Sttanlik. – Quem sabe até poderia ficar com um pós-saque, desculpe-me por dizer isso, mas o que posso fazer, vivemos tempos difíceis!


  – Eles não vieram saquear, e sim escravizar todos aqui. E estão em busca de alguém...


  – Alguém? E quem seria esse alguém? Pelo seu tom, é você, imagino, ou talvez algum conhecido seu... – interrompeu-se Paptur, com um sorriso sarcástico.


  Sttanlik sentiu que estava falando demais. Sem dúvida, Paptur era muito perspicaz e isso o assustou um pouco, deveria segurar a língua.


  – Assassino misterioso, se não quer me falar por que eles querem capturar um rapaz pouco habilidoso com a espada, meu mundo não vai mudar por isso, mas acho que deve algo àquele que salvou sua vida. E por favor, limpe o sangue de seu rosto, tem uma aparência repugnante.


  Sentindo-se enojado, Sttanlik limpou o rosto com a base de sua capa.


  – Salvou minha vida? Você fugiu da luta, apenas jogou uma maçã no rosto daquele louco. Se ao menos tivesse usado uma de suas flechas... – apontou para a aljava presa às costas de Paptur.


  – O covarde foge, o esperto evita. Atrairia a atenção dele para mim! – assim, Paptur puxou seu capuz para trás revelando seu rosto.


  Sttanlik surpreendeu-se ao ver que o rapaz era quase tão jovem quanto ele, alguns anos mais velho com certeza. Tinha uma leve barba avermelhada por fazer, que ajudava a destacar a pequena cicatriz do lado direito do rosto. Em sua testa estava amarrada uma faixa preta de um fino tecido, parecendo seda, e os cabelos ruivos cor de fogo lhe caíam lisos, cortados de forma irregular, na altura dos ombros. Suas feições eram delicadas e bem definidas. Seus olhos eram verdes como esmeraldas, espertos e curiosos, iguais aos de uma raposa. Estava todo trajado de preto, salvo uma faixa cor de sangue que lhe ia do ombro direito até o cinto. As roupas aparentavam ser feitas de algum tipo de lã grosseira, mas maleável. No ombro direito havia uma ombreira de couro cinza e em seu antebraço, também direito, estava amarrada firmemente uma faixa de couro duro, que era lisa como um espelho, a não ser por alguns arranhões. Sua aljava ficava visível atrás do ombro direito, e do lado esquerdo estava preso o seu longo arco de teixo, com uma cabeça de águia talhada na extremidade. Era uma figura imponente, cercada por uma aura de guerreiro.


  – Além do mais, aquela não era minha luta, e sim sua. Fiz o que achei ser mais justo – Paptur apontou para o corpo de Seallson. – Matar alguém da Guarda Escarlate é pedir para ser seguido por todos os outros membros. E mesmo que eu recolhesse as flechas, eles veriam os orifícios e eliminariam todos os arqueiros, que achassem pelo caminho, que não lutam sob o estandarte de Tinop’gtins.


  Aljava Sangrenta estava certo, as histórias sobre as caçadas de vingança da Guarda Escarlate eram bem claras: matar um deles, significava a morte, pois empregavam todas as suas forças para achar o responsável, mesmo que para isso precisassem deixar por Relltestra uma trilha de cadáveres.


  Sttanlik não tinha muita escolha, a não ser confiar no rapaz. Afinal, à maneira dele, Paptur salvou sua vida. Além disso, sentia uma estranha necessidade de compartilhar sua história com alguém, precisava achar uma constatação de que não estava enlouquecendo. Levantou-se, amarrou firmemente a sua trouxa com provisões às costas e resolveu conversar abertamente:


  – Bem, está certo, fico feliz por ter me ajudado, mas agora vou seguir meu rumo. Meu nome é Sttanlik. E preciso chegar a Idjarni, para encontrar alguém que falou comigo em minha mente.


  Quando viu que Paptur estava prestes a gargalhar, Sttanlik o interrompeu com um gesto brusco.


  – Sabia que era uma má ideia contar essa parte da história, parece loucura, mas alguma coisa me diz que tenho de ir. Segundo o dono da voz, muito depende de mim.


  – Desculpe, Sttanlik, mas alguém falar pela mente do outro é algo bastante engraçado. Mas, sabe, já vi muitas coisas estranhas por aí, para duvidar de você. Continue.


  Paptur resolveu ouvir mais da história, sem dúvida queria ver aonde isso ia dar.


  – Bom, é isso. Ele me acordou à noite e me disse para ir encontrá-lo. Mandou-me abrir a janela, foi quando vi o exército e percebi que, pelo menos, mentindo ele não estava. Porém, na verdade, algo dentro de mim sabia que eu tinha de fazer isso. Não sei explicar muito bem.


  – Tem certeza de que não era alguém gritando por fora da janela? – caçoou Paptur.


  Sttanlik bufou e deu as costas para o arqueiro, que impediu seu progresso pondo a mão em seu ombro.


  – Desculpe, só estava brincando. Não se ofenda – disse em tom afável.


  – Estou sendo sincero e não sou louco. Não precisa acreditar em mim, se não quiser – os olhos de Sttanlik se fixaram nos de Paptur, firmes como duas rochas.


  Para Paptur, a demonstração de certeza indicava duas coisas: ou que era verdade, ou que ele era um rapaz insano. De qualquer forma, não havia razão para desconfiar dele.


  – Está bem, já sei o suficiente. Mas como pretende chegar a Idjarni? Pelo deserto? A pé? Isso daria uns 12, 15 dias de caminhada, e olhe que estou sendo otimista – Paptur coçava o queixo levemente, como quem está perdido em pensamentos.


  – Sei que será difícil, mas tenho de conseguir, é o único jeito. O exército tomou tudo a oeste do deserto, e contorná-lo pelo leste me obrigaria a passar pela Fronteira das Cinco Forcas – Sttanlik acabou fazendo uma careta enquanto terminava a frase, deixando claro o risco que correria ao escolher esse caminho.


  – Realmente, não seria uma boa ideia, ver as árvores de “pedra’ço” não vale o risco. Capturariam você para dar explicações, na melhor das hipóteses. Aquele lugar é terra de ninguém.


  Todos em Relltestra evitavam a qualquer custo essa fronteira. A região recebia esse nome porque era formada por um grupo de quatro países: Murbab, Chev, Priör e Ythep, que brigavam entre si pelo quinto território, com o qual todos faziam fronteira. Era considerada a parte mais violenta de Relltestra, com uma guerra que aparentemente nunca iria chegar ao fim. Séculos atrás, os quatro países eram apenas um, mas com a morte do antigo rei Meggabo, o Sereno, seus cinco filhos, que, ao contrário do pai, eram gananciosos, resolveram dividir as terras que herdaram em cinco partes. Isso para evitar uma linha natural de sucessão ao trono, podendo, assim, cada um se declarar rei em seu próprio torrão. Murbab, o único que nomeou as suas terras com o próprio nome, levantou-se em armas e invadiu as de seu irmão, Razc, assassinando o recém-coroado rei. Tomou o seu povo, mas teve dificuldades em assumir o território, pois os outros reis também resolveram brigar por essas terras. A guerra perdura até hoje, o ódio é uma herança de pai para filho, geração após geração. Nenhum dos reis coroados quer dialogar com os outros, e o conflito pelos domínios de Razc segue sem solução. E provavelmente continuará até que ninguém mais tenha forças para empunhar uma espada.


  – Podemos comprar cavalos de um grupo de nômades que eu vi acampados a noroeste daqui, não é uma caminhada muito longa – sugeriu Paptur.


  – Seria uma ótima ideia, se eu tivesse dinheiro suficiente... Ei, espere aí! “Podemos”? – perguntou Sttanlik franzindo a testa.


  – Sim, eu vou com você. Acha que não quero ver como isso tudo vai acabar? E também, não tenho como sair daqui, a não ser pelo mesmo caminho que você. Não quero virar escravo de ninguém e sou jovem e bonito demais para morrer – Paptur estava pronto para começar a rir, mas Sttanlik o interrompeu.


  – Impossível, eu tenho de ir sozinho... – sua voz foi sumindo aos poucos e abaixou a cabeça como uma criança que aprontou alguma.


  – Esperava ao menos uma breve risada. Bem, pode ir sozinho, ou pode ter ao seu lado o maior arqueiro que Relltestra já viu – Paptur colocou as mãos na cintura e ergueu o rosto.


  – E quem lhe deu esse título? Você mesmo? – a voz de Sttanlik demonstrava total desdém.


  – Se necessário, em algum momento, provarei isso a você. Apesar de não precisar da opinião de ninguém! Não me leve a mal.


  – Não, não. Acredito em você! – e ergueu as mãos como se estivesse se rendendo.


  Sttanlik resolveu não caçoar daquele que o socorreu sem ao menos o conhecer. Além disso, estava oferecendo ajuda e seria conveniente ter ao seu lado um arqueiro, sendo ou não o melhor de Relltestra. E se fosse o caso, não teria de lutar sozinho por um tempo.


  – Empreste-me a sua faca – pediu Paptur, estendendo a mão.


  Sttanlik tirou a faca do tornozelo e a entregou ao arqueiro. Ele se dirigiu à cabeça decapitada de Seallson e a pegou com uma das mãos.


  Os olhos pálidos e sem vida do tenente da Guarda Escarlate se encontraram com os de Sttanlik e pareciam encará-lo, julgando e amaldiçoando. A realidade recaiu sobre o jovem como um manto negro. Ele se sentiu enjoado, pois acabara de matar quatro homens. Nunca em sua existência havia imaginado tirar uma vida. Na verdade, nunca tinha imaginado lutar com alguém. O enjoo piorou ao ver Paptur arrancando os dentes de ouro da cabeça que ainda pingava muito sangue. Então, por não conseguir se conter, começou a vomitar.


  – Esse Seallson comia o que para que seus dentes ficassem assim? – disse Paptur, batendo com a ponta da faca nos dentes escuros. – Pelo cheiro horrível desta boca, devia ser estrume – jogou a cabeça de lado.


  Voltou para falar com Sttanlik. Trazia também Aurum, a belíssima espada do tenente. Ao vê-lo vomitando, perguntou:


  – Você está bem? Sei que não é agradável o que fiz, mas isto deve bastar para comprar um cavalo. Há muito ouro aqui, e os nômades amam ouro.


  – Estou bem, sim, só não pude evitar de pensar que acabei de assassinar pessoas. Não sou um guerreiro, sabe... – Sttanlik fez uma pausa, respirou fundo e limpou a boca com a manga. – Mas estou impressionado, nem em uma centena de anos eu pensaria em arrancar os dentes de ouro de alguém e usá-los como moeda de troca. Apesar de achar que ninguém vai comprá-los, por mais valioso que seja o ouro de que foram feitos, podem desconfiar...


  – Nômades não fazem perguntas, eles vivem se deslocando de um lugar para outro. Não querem saber de onde vem o ouro. Se lhes interessar, eles negociam. E não se preocupe pelas mortes, você não os assassinou. Simplesmente, os matou em legítima defesa. Ou preferia que fosse você caído na grama agora? – Paptur esperou a negação de Sttanlik. – Se não os tivesse impedido, eles o cortariam aos pedaços. Piedade é uma palavra que poucos conhecem.


  O rosto do arqueiro tomou feições tão amigáveis que Sttanlik se sentiu um pouco melhor. Parecia que ele entendia tudo o que estava passando, e realmente não havia muito o que fazer.


  – E alegre-se, pelo que indica esta espada, você matou um vitorioso e tanto. Conhece a tradição da Guarda Escarlate, não é? Pense assim: já que matou alguém em legítima defesa, pelo menos o fez com estilo – ao dizer isso, Paptur caiu na gargalhada.


  Sttanlik se permitiu dar uma leve risada. Tudo o que Paptur dissera, era verdade. A sensação ruim pelas mortes abrandou um pouco. Sabia que nunca mais seria o mesmo, mas, de qualquer forma, lutou por sua vida, e não matou em vão.


  Ao voltar à realidade, após alguns momentos de boas risadas, Sttanlik passou a pensar no plano de Paptur. Ele se forçou a perguntar:


  – Acha que isso seria o suficiente para um cavalo... digo, alguns dentes de ouro e uma espada?


  – Não com um mercador normal. Por mais que esta espada valha muito, vendê-la seria quase impossível, dada sua origem. Mas nômades roubam cavalos quando precisam de um, portanto, para eles, o valor de um animal é muito baixo. O único problema é conseguir fazer com que eles negociem conosco.


  Paptur prendeu Aurum a seu cinto e caminhou até os outros soldados para ver se tinham algo de valor. Ao se abaixar, Sttanlik viu por que ele disse para ser chamado de Aljava Sangrenta. Sua aljava era branca como leite, contudo algumas nódoas vermelhas riscavam toda a sua extensão, enquanto que o fundo estava tão manchado, que era praticamente marrom. O jovem tentou não se perturbar com isso. Não agora, que já tinha problemas demais em sua cabeça.


  Paptur se levantou balançando um pequeno saco de couro, que, pelo barulho, deveria ter moedas dentro. Porém, ao abri-lo, a surpresa foi enorme.


  – Creio que, por conta disto, conseguiríamos com que os nômades nos levassem no colo até o topo de As Três Moradas! – Paptur estendeu a mão, revelando a Sttanlik o conteúdo do saco: quatro reluzentes pedras vermelhas, cada uma do tamanho de um ovo de galinha.


  – Por todos os anjos! Que belos! – os olhos de Sttanlik brilharam. Ficou encantado com a imponência das pedras. – O que são?


  – Rubis de Magnarcyn, ou Terra dos Lagartos como é conhecida. É uma ilha quase inexplorada e lá habitam apenas os marminks ou, como dizem por aí, lagartos do fim do mundo. Feras destruidoras, os maiores predadores já vistos. Bom, eu nunca os vi, mas dizem que seus corpos são praticamente cobertos de espinhos venenosos. Podem matar um homem num piscar de olhos – Paptur cortou o ar com a mão livre. – Alguns xamãs viajam até Magnarcyn para conseguir algumas gotas de seu poderoso veneno, o que só é possível com o marmink morto, óbvio. Eles aproveitam para pegar também os olhos do lagarto e os mergulham em seu próprio sangue. Os olhos aos poucos absorvem o sangue e após alguns meses endurecem, tornando-se rubis, as pedras mais valiosas de Relltestra! – enquanto falava, passava os dedos pelas joias e testava seu peso. – Antes que me pergunte, sei tudo isso porque um mercador de joias em Hazul tentou me vender uma recentemente, mas eu jamais teria como pagar. E aqui, Sttan, temos quatro rubis de Magnarcyn. Nunca achei que conseguiria ao menos um! Podemos prosseguir agora sem problemas. Posso chamá-lo de Sttan, certo?


  – Então, poderíamos comprar um país com isso! – o olhar de Sttanlik não se desgrudava das reluzentes joias.


  – Não seja ganancioso, Sttan! Vamos comprar dois cavalos e, quem sabe, mais algumas provisões – disse o arqueiro guardando as joias no saco de couro e depois em um bolso oculto costurado no interior do forro de sua capa.


  – Desculpe, você está certo. Não quis ser ganancioso, é que nunca tinha visto algo tão valioso de perto. Bem, vamos, logo os soldados virão para esse lado da cidade e pode ser que alguém suba no muro e nos veja – Sttanlik limpou o sangue das espadas na grama aos seus pés e as arrumou de novo nas costas. Virou-se para prosseguir, mas Paptur pôs a mão em seu ombro.


  – Espere um instante, tenho que fazer uma coisa – de dentro de sua bota, tirou um objeto comprido e bege, algo parecido com um apito esculpido a partir de um osso. Colocou-o na boca e assoprou levemente. Um som quase inaudível e agudo saiu da peça, mas nada aconteceu. Ele guardou o objeto de volta em sua bota e soltou um estalo com os lábios.


  – O que foi isso? – perguntou Sttanlik confuso, coçando a parte de trás da cabeça.


  – Você já vai descobrir! Bom, rumo a noroeste. Os nômades já devem estar cientes do que está acontecendo aqui em Sëngesi e logo irão embora. Tenho certeza disso.


  E concluiu falando mais para si próprio do que para Sttanlik:


  – Uma pena, seria mais prudente enterrar esses corpos.


  Com isso, Paptur tomou o caminho. Sttanlik o seguiu, mas ainda intrigado, e não pôde deixar de perguntar de novo:


  – Mas o que foi aquilo? Que objeto é aquele que você assoprou?


  – Ao assoprá-lo, imaginei que ficasse claro que era um apito. Eu fiz de uma costela de um cervo. Acho que ficou muito bonito, não concorda? – um sorriso quase imperceptível apareceu no canto de sua boca.


  – Para que você precisa de um apito? E por que você o usou?


  – Em alguns segundos, você vai descobrir.


  A resposta não tardou a chegar. Um vulto passou em grande velocidade por entre os galhos de um ulmeiro-branco e pousou na ombreira de couro cinza de Paptur. Era uma imensa águia negra com algumas manchas brancas na cauda e no peito. Seu bico curvo era enorme, de um laranja-avermelhado. Em uma de suas pernas estavam amarradas duas tiras de pano, uma preta e uma vermelha, com não mais de um centímetro cada, do mesmo tecido da faixa que Paptur tinha em sua testa.


  – Sttan, quero que conheça Ren, minha grande amiga e aliada.


  Sttanlik não conseguiu esconder sua surpresa, nunca havia visto uma águia de verdade em sua vida, apenas em ilustrações de um livro de contos antigos. Mas essa era totalmente diferente, pois nos desenhos só existiam águias marrons.


  – Mas ela é tão diferente, nunca vi uma águia como essa!


  – É de um tipo raro, que só vive perto do mar do norte. Eu a achei ainda filhote, caída no chão coberto de gelo, próximo a Cystufor. Procurei o seu ninho, porém, não encontrei. Creio que alguém matou sua família. Resolvi criá-la, e hoje ela é minha melhor amiga – enquanto falava, Paptur passava levemente a mão esquerda na cabeça de Ren, que aparentava retribuir o carinho inclinando-se para o lado e fechando os olhos.


  Sttanlik se encantou com a bela cena e queria saber mais:


  – Ela obedece você, Aljava? Como se comunicam?


  – Não diria que me obedece, somos amigos e nos ajudamos quando é preciso. Divido minha comida com ela, que faz o mesmo quando eu não consigo caçar ou comprar algo. Tomamos conta um do outro e... – ao falar de Ren, Paptur parecia um pai orgulhoso das proezas do filho.


  Sem poder acreditar no que ouvia, Sttanlik arregalava os olhos. Sabia que muitos caçadores usam aves de rapina. Mas daí a serem amigos delas... E ainda, um ajudava o outro! Isso era espetacular!


  – O que mais ela faz? – perguntou boquiaberto.


  – Sabe por que gosto de ser chamado de Aljava Sangrenta?


  – Eu me perguntava isso agora há pouco. Por quê?


  – Prefiro que descubra na hora certa, a surpresa será maior – Paptur desatou a rir e seguiu, deixando Sttanlik para trás, decepcionado e curioso.


  Caminharam apressadamente por quase duas horas, muitas vezes dando voltas para despistar qualquer um que pudesse vir a tentar seguir seus rastros. O bosque era mais fechado do que Sttanlik se lembrava. Sorveiras, espinheiros e sabugueiros criavam um labirinto natural, suas raízes se espalhavam pelo chão deixando pouco espaço para clareiras. A distância, ouviram trompas de guerra e gritos, a certeza veio como um golpe dolorido nas entranhas de Sttanlik: Sëngesi estava completamente tomada.


  Um desejo de voltar e ajudar o resto da cidade tomou conta do rapaz, de lutar até a morte se preciso, mas algo dentro dele o impediu. Uma sensação... não, uma convicção de que seria um erro lutar agora, que de nada adiantaria sua presença para defender sua cidade. Além disso, Seallson havia dito que ninguém seria morto, isso já era alívio o bastante para prosseguir. Fez um esforço para tirar aquilo da cabeça e jurou a si mesmo que, assim que possível, ele voltaria para ajudar a todos da cidade. Voltou à realidade bruscamente, com Paptur lhe cutucando com o cotovelo.


  – Tem alguém lá na frente, parado entre aqueles dois troncos caídos. Espero que seja um dos nômades, senão suas lâminas terão de provar mais sangue hoje – falou Paptur, virando-se rapidamente para seu companheiro de viagem. – E, Sttan, nunca olhe para trás, nosso caminho é para frente.


  O sol já brilhava forte no céu e cobria de sombras a estranha figura, imóvel como uma estátua, estrategicamente postada na contraluz para examinar os desconhecidos antes de ser analisada.


  Os dois rapazes não hesitaram e foram na direção do homem que estava à sua espera.


  Capítulo 4


  Nem tudo é o que parece
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  – Quem vem lá? – disse o estranho com uma voz extremamente grave, como o ronco de uma fera no interior de uma caverna.


  Paptur, ou Aljava Sangrenta, pôs a mão no ombro de Sttanlik e sussurrou:


  – Deixe que eu lido com ele. Se for mesmo um nômade, quanto menos falarmos melhor. Estamos cercados, sinto pelo menos umas cinco pessoas escondidas ao nosso redor.


  Então, virou-se para o homem à sua frente e falou:


  – Viemos negociar alguns cavalos com o senhor. Podemos nos aproximar? – e levantou as mãos para mostrar que não empunhava armas.


  Sttanlik repetiu o movimento, mas sentiu que tremia um pouco. Obviamente que ficara assustado com o que Paptur lhe dissera.


  Não temos cavalos aqui, vá embora cabelo de fogo, leve sua pomba preta e o menino “tremelicão” com você.


  O homem passou as mãos pelo cabelo ensebado, cuspiu no chão e um filete de saliva escura escorreu por sua enorme e densa barba. Não se incomodando com isso, começou a rir. Em seguida, gargalhadas ecoaram por todos os lados e não pareciam distantes, o que só fez aumentar a apreensão de Sttanlik.


  – Não temos para onde ir, somos dois viajantes e precisamos de cavalos. Sei que os possui, na parte de trás de seu cinto está preso um açoite. Não quero me intrometer com o senhor, mas trazemos conosco alguns itens de valor considerável. Não nos apetece lutar, estamos em desvantagem, cercados por seus homens. Seríamos alvejados por flechas antes mesmo de conseguirmos nos armar.


  O homem pegou o chicote e olhou como se estivesse analisando-o. Depois, desencostou do tronco e foi na direção de Paptur. Estava nu da cintura para cima, revelando sua pele de tom acobreado. Trajava apenas uma calça marrom, que parecia muito curta para ele, deixando suas canelas peludas de fora, e calçava botas de couro de lontra, que, ao contrário de suas calças, estavam em ótimo estado. Quando o nômade se aproximou, Sttanlik sentiu como se seu corpo estivesse sendo banhado por água gelada.


  – Esperto, muito esperto! Gosto do seu jeito, “cabeça de fogueira”! Atento a todos os detalhes. Vamos fazer uma brincadeira: se me disser quantos de meus homens têm vocês na mira, poderemos conversar. Que tal? – deu uma piscada ao terminar a frase e ergueu a mão esquerda. Nesse instante, sons quase inaudíveis de cordas sendo retesadas soaram pelo ar.


  Sttanlik ouviu ruídos tão sutis que achou se tratar de zumbidos de insetos. Já Paptur e Ren giraram suas cabeças para os lados, acompanhando os baixos sons que vinham de várias direções.


  – Seis homens, mas creio que apenas cinco conseguiriam nos acertar. O homem ali, em cima daquele majestoso carvalho... Sim, à esquerda. Ele não nos representa ameaça, pois você está barrando seu campo de visão – Paptur apontou por cima do ombro do grotesco homem.


  O nômade olhou para trás e gritou:


  – Cabott, seu imbecil! – cuspiu de lado. – Não sabe nem se posicionar? Seu inútil.


  Mais risos tomaram o ambiente, o ar abafado parecia amplificar o som das gargalhadas.


  – Desculpe, senhor, mudarei meu posicionamento agora mesmo! – gritou o tal Cabott de cima da árvore. O som de algo caindo e, em seguida, de passos apressados foi ouvido.


  – Tudo bem, dessa vez passa. Venha recepcionar nossos clientes comigo, eles já se provaram astutos o suficiente para negociar com os yuquis.


  O homem barbudo se virou para Paptur e ergueu a mão em cumprimento, como dita o costume das tribos nômades: nunca se aperta a mão de estranhos.


  – Meu nome é Yuquitarr, e sou o líder desse grupamento. Cavalos... é o que disse?


  Sttanlik não conseguiu segurar um suspiro de alívio, mas Yuquitarr pareceu não notar. Paptur, por sua vez, deu uma leve cotovelada em suas costelas.


  – Sim, dois cavalos bons de estrada e algumas provisões. Temos a oferecer belas pepitas de ouro e uma espada muito bem forjada – com isso, Paptur retirou a espada do cinto e os dentes do bolso de sua capa e mostrou a Yuquitarr.


  Mantendo-se impassível, Yuquitarr analisou os itens e, nesse instante, Cabott chegou ao seu lado. Era bastante magro, mas seus músculos definidos denunciavam sua força. A pele bronzeada de seu rosto era colada em seus ossos e tinha um longo nariz fino, que se destacava ainda mais por causa do bigode fino que usava. Estava sem camisa, mas trazia às costas uma bela capa malhada de pele de gato-do-mato.


  – Isso não compra nem uma porca manca – disse Cabott, largando seu arco no chão e pondo as mãos na cintura. Mesmo assim, inclinou-se para ver melhor.


  Yuquitarr deu um tapa em sua cabeça e falou algo em uma língua desconhecida para Sttanlik e Paptur. Então, se virou para Sttanlik:


  – Desculpe os modos desse imbecil, ele é bom de briga, mas ruim de cabeça. Você, “senhor caladinho”, acha justa a troca de alguns dentes de ouro e essa espada por dois cavalos?


  Sttanlik ficou sem ação, não imaginava que teria de abrir a boca durante as negociações. Olhou para Paptur, que estava com o rosto tranquilo, e se ficara surpreso com a atitude de Yuquitarr, não demonstrou.


  – Eu... eu acho que sim. Essa é... é uma bela espada e os den... digo, as pepitas são feitas do ouro mais puro.


  Apesar de gaguejar um pouco, Sttanlik pareceu confiável, o que, aparentemente, agradou ao nômade.


  – Ótimo, ele não é mudo! E parem de dizer que são pepitas. Está claro que são dentes de ouro. Não me importa de onde vieram, ou de quem foram, mas não tentem me fazer de idiota. Bom, creio que posso lhes fornecer um cavalo por esses dois itens. Isso porque eu gostei bastante da espada, realmente é muito bem forjada – Yuquitarr abaixou a cabeça ao terminar a frase, como é o costume de seu povo ao se dar um lance em uma negociação, com o intuito de propiciar tempo e privacidade para a outra pessoa pensar.


  Paptur respondeu à oferta secamente:


  – Nós dois não podemos montar em apenas um cavalo, não chegaríamos muito longe...


  – E acho que teríamos de ver os cavalos que estamos negociando, Yuquitarr. Acredito que seria mais justo. Não queremos ser enganados por vocês – falou Sttanlik interrompendo Paptur, que por sua vez arregalou os olhos incrédulo. Imediatamente, o jovem se arrependeu de ter tomado a palavra.


  Yuquitarr não pôde evitar o sorriso que apareceu por entre sua enorme barba, que mais parecia uma floresta negra.


  – Ah, muito bem, pequenino! Venha comigo e considere-se sortudo, pois poucos recebem a permissão de entrar em um acampamento yuqui.


  O nômade se virou e disse algumas palavras em sua língua estranha. Das árvores que os cercavam, saíram cinco homens, todos com grandes barbas e cabeças raspadas, também não vestiam camisas. Quando se aproximaram, o cheiro de cerveja tomou conta do ar. Cambaleavam ao se juntar a Yuquitarr.


  – Venham! Sigam o nosso mestre – ordenou um deles, que pela barba mais curta e rala parecia ser o mais novo do grupo.


  Quando deram as costas e se dirigiram rumo à clareira que ficava após os dois troncos, Paptur pôs a mão no peito de Sttanlik, impedindo que ele prosseguisse o caminho, e o alertou:


  – Acabamos de nos conhecer e você já quer me matar? Sttan, uma palavra errada e eles nos destroçam, não são meros vendedores de enguias defumadas! A razão pela qual os nômades sobrevivem tão bem, até em tempos de guerra, é porque não aceitam nada que os contrarie, de quem quer que seja. Ainda bem que esse Yuquitarr parece gostar de joguinhos, ou nem vivos estaríamos agora. Tenha certeza de que eles sabem que temos mais a oferecer do que a espada e os dentes de ouro. Vamos segui-los, mas a uma distância segura, porque talvez tenhamos que nos defender. Meu arco já está a postos, fique atento caso precise usar suas armas! Dizem até que alguns nômades comem carne humana.


  – É verdade? – perguntou Sttanlik, beirando o pânico.


  – Creio que não, mas não quero descobrir isso hoje.


  Os dois começaram a acompanhar os yuquis ao seu acampamento, em passos mais lentos, mantendo alguns metros de distância para poderem conversar e também agir caso fosse necessário.


  – Pode deixar, vou controlar-me, Aljava. Não sei por que fiz aquilo. Foi impulso, acho. Não consigo explicar, mas desde que saí de minha casa sinto como se eu fosse uma pessoa diferente. Lutei, matei e agora negocio cavalos com estrangeiros loucos. Pareço estar me tornando uma outra criatura.


  – Você está conhecendo o mundo real somente. Até há pouco, teve uma existência mais simples, porém, ao sair de casa, abriu não só a porta, mas os olhos também, para um universo completamente novo. Mais duro e complicado de viver. No entanto, verdadeiro. Isso é o que importa – disse Paptur. – Bem-vindo... Eu acho – completou, entortando a boca.


  Por essas palavras, Sttanlik percebeu que Paptur sabia o que ele estava passando. Era exatamente assim que se sentia e perguntou-se se ele teria passado pelo mesmo em sua vida.


  – Obrigado, Aljava. Acabei de conhecê-lo, mas sei que você é uma pessoa de bom coração – e sorriu jovialmente.


  Paptur continuou a olhar para frente, atento aos movimentos dos yuquis. Por bom senso, Sttanlik achou melhor mudar de assunto, para não constranger Paptur. Afinal, não o conhecia a fundo.


  – Aljava, como você sabia que estávamos na mira de exatamente seis homens?


  – Eu tinha notado pelo menos cinco, lembra-se? Então resolvi aumentar um pouco, imaginando que pelo menos um deles seria bom em se esconder.


  Nisso, Paptur apontou para frente.


  – Olhe, estamos chegando. Aquelas são as iurtas que eu vi armadas quando passei aqui ontem à tarde. Avistei-as a distância e não tinha ninguém no entorno, provavelmente estavam caçando. Bem diferente de agora.


  Logo adiante existia um grande acampamento, com uma dúzia de iurtas de feltro e peles, algumas ainda com o pelo de diversos animais. Havia sessenta homens e umas poucas crianças ao redor de uma fogueira, onde um enorme javali-cinzento pendia preso a uma longa estaca, provavelmente para o almoço. Dez homens montavam guarda na entrada improvisada do acampamento, todos com barbas longas. Os mais jovens se destacavam por sua tentativa de deixar o rosto mais “farto”, mas, às vezes, o resultado era desastroso, com barbas falhadas que cresciam sem forma. Sem dúvida, almejavam um dia poder chegar a possuir uma “densa floresta” como a de Yuquitarr. Vinte cavalos e dez bois magrelos estavam amarrados a troncos de freixo cravados no chão, tão raquíticos que, de longe, mais pareciam pôneis. Apenas cinco dos cavalos tinham a aparência de saudáveis e fortes, o necessário para uma longa viagem. Não havia nenhuma mulher fora das iurtas, mas vozes femininas podiam ser ouvidas.


  Cabott parou em frente de um sentinela e disse algumas palavras. Então, os guardas abaixaram as lanças curtas que empunhavam e fizeram um gesto liberando a passagem dos dois possíveis negociantes.


  Sttanlik e Paptur apertaram o passo para alcançar os yuquis e adentraram o acampamento. O silêncio que se fez foi assustador, todas as atenções automaticamente se voltaram para eles. Sttanlik sentiu os cabelos de sua nuca arrepiarem, temia cada um dos homens, e até as crianças tinham aspecto hostil. Yuquitarr era o único que sorria e acenou para que eles se aproximassem.


  – Muito cuidado agora, devemos sair daqui o mais rápido possível, há algo de muito estranho com esse Yuquitarr, tenho a sensação de que ele está escondendo alguma coisa. Precisamos dobrá-lo. Se ele liberar nossa passagem, estaremos a salvo. Do contrário... poderemos ocupar o lugar daquele javali – cochichou Paptur sem virar o rosto.


  Sttanlik nada respondeu, mas notou que as penas de Ren estavam ouriçadas. Assim como seu amigo, ela pressentia o perigo.


  Yuquitarr puxou o pano que servia de porta da iurta maior e fez um gesto para que entrassem, ao que os dois obedeceram. Já em seu interior, ficaram surpresos, pois o luxo lá presente era extraordinário. Tapeçarias enfeitavam as paredes, uma mesa de eucalipto polido estava no meio do ambiente e sobre ela havia um tabuleiro redondo de algum jogo estranho, cujas peças pareciam ser esculpidas em ossos. Também tinha alguns baús de angelim com desenhos de lobos gravados. Em cima de uma arca de ferro, um jogo de seis cálices de ouro cravejados de joias reluzia sob um candeeiro, que clareava o ambiente com uma líquida luz dourada.


  Sttanlik estava admirado, nunca pensou achar tanto requinte em uma simples iurta armada por entre as árvores. Nesse momento, Yuquitarr retirou as botas e se sentou no chão, indicando para que os viajantes se aproximassem. Em seguida, fechou os olhos e começou a massagear as coxas.


  Paptur tomou a dianteira e se sentou na frente do homem. Sttanlik, ainda boquiaberto, o seguiu e também se sentou no chão. Sem qualquer aviso, uma figura toda coberta com um pano preto, que lhe ia da cabeça até os pés, saiu de trás de uma das tapeçarias, aproximou-se, pegou três cálices de cima do baú e colocou-os na frente dos homens. Depois, virou-se e foi buscar uma garrafa transparente. Dentro dela, um líquido purpúreo escuro refletia a luz das velas que Yuquitarr acendia, ainda com os olhos fechados. Serviu a bebida, fez uma reverência e saiu, deixando no ambiente um agradável aroma de amêndoas torradas. Sttanlik achou esse detalhe inesquecível.


  Yuquitarr finalmente abriu os olhos e ergueu seu cálice, tomou todo o conteúdo em um só gole. Fez uma careta de quem acaba de beber algo muito amargo e respirou fundo. Olhou lentamente para os dois à sua frente e começou a falar com um tom de voz muito baixo e aveludado, completamente diferente daquele que eles tinham ouvido até o momento.


  – Vejam bem, rapazes, não sou tão mau quanto imaginam, senão estaria usando suas cabeças como penicos agora mesmo. Sou um homem justo, trouxe-os aqui porque queria falar abertamente, e minha iurta é o único lugar em que posso falar sem medo de ser escutado por pessoas intrometidas. Vocês têm algo que me chamou atenção desde o início... Desculpem-me por todo aquele teatro que tive de fazer ao nos conhecermos, mas não sabia quem eram e, ao se aproximarem, poderiam significar perigo para minha tribo. Medidas de precaução, se é que me entendem – Yuquitarr fez um gesto gracioso com a mão. – Após conversarmos brevemente e me mostrarem uma espada pertencente a algum membro da Guarda Escarlate, fiquei aliviado. Sem dúvida, eliminaram um dos idiotas e ainda lhe arrancaram os dentes. Tudo que posso dizer a vocês é: “Parabéns!” – abriu um grande sorriso e começou a dar uma gargalhada bastante sonora. Enquanto falava, seu semblante foi mudando e agora ele parecia um homem completamente diferente, mais imponente e, estranhamente, cheio de bondade.


  Os dois rapazes se entreolharam e, ao esboçarem falar alguma coisa, Yuquitarr ergueu sua mão esquerda pedindo para que esperassem mais um momento.


  – Pode parecer estranho, mas incontáveis anos de existência estão por trás desta enorme barba que cobre meu rosto, mais do que vocês podem sequer imaginar. Vi feiticeiros amaldiçoarem vilarejos inteiros, reis serem coroados e os mesmos perderem a cabeça pelas mãos de seus próprios carrascos, guerras destruírem famílias e unirem nações. E, inacreditavelmente, presenciei um mundo em paz. Conheci mais homens do que eu poderia numerar, já fui traído por irmãos de sangue e salvo por inimigos mortais. Posso garantir, cada uma dessas experiências me fez ser um novo homem – se inclinou para a frente, seus olhos refletiam o brilho dourado das tremeluzentes chamas. – Aprendi a ver a verdade de cada um através dos olhos. Vejam, quando nascemos somos uma peça bruta, com o passar do tempo a vida vai nos moldando, como um artesão modela um bloco de argila. Consigo enxergar as nuances que formam uma pessoa, por isso me interessei por vocês. Digamos que os dois possuem detalhes no mínimo intrigantes – o olhar de Yuquitarr parecia penetrar nos olhos dos rapazes, que sentiam uma estranha fraqueza, como se suas almas se desnudassem aos poucos por esse estranho “poder”. – Não vou entrar em maiores detalhes sobre o que percebi em cada um, pois a verdade vocês devem descobrir por si mesmos, e, ainda assim, nada garante que não possam mudar o que eu vi, fazendo o exato oposto do que nasceram para fazer. Isso é normal, a vida segue rumos loucos.


  A cada palavra, Yuquitarr surpreendia mais os dois rapazes, dava a impressão de ter deixado anos e anos de tensão do lado de fora da iurta, não só mudando o modo como falava, mas até sua postura. E de tudo que esperavam encontrar, jamais imaginariam isso: um nômade filósofo.


  Pela primeira vez, Sttanlik notou uma expressão de surpresa no rosto de Paptur, por isso tomou a iniciativa.


  – Não sei nem o que dizer, Yuquitarr. Falo por mim e por meu amigo quando digo que esperávamos uma negociação dura e até talvez violenta, mas você é completamente diferente do que poderíamos conceber. Por que então vive com os yuquis? Por que um homem com tanta experiência de vida não se torna conselheiro de algum rei? – curioso, Sttanlik se inclinou para frente, não queria perder uma só palavra.


  Paptur fez um leve movimento com o ombro e Ren deu um pulo para o seu braço esquerdo. Ele começou a acariciar as costas da águia. Todos já davam mostras de estar bem à vontade na presença de Yuquitarr, mais relaxados. E, da maneira como se portavam, parecia mais uma conversa de grandes amigos, não uma negociação com um nômade.


  Após uma longa pausa, Yuquitarr respirou fundo e respondeu a Sttanlik:


  – A história da minha vida é muito longa, poderia ficar dias contando a vocês, entretanto nem arranharia a superfície. Mas todos aqui sabemos o que está acontecendo em Relltestra, e creio que vocês surgirem pelo bosque carregando uma espada da Guarda Escarlate só pode indicar que correm perigo, precisam apressar-se. Portanto, a minha história ficará para outra ocasião.


  Sttanlik ficou decepcionado, estava curioso e sempre adorou uma boa história. Mas Yuquitarr tinha razão, não havia tempo, deviam apressar-se.


  Paptur também não pôde esconder sua curiosidade, mas lutou contra ela e foi direto ao ponto nas negociações.


  – Muito bem! Temos isso a lhe oferecer, não é muito, sabemos, mas é tudo que podemos dispor – pôs a espada e os dentes de ouro na frente de Yuquitarr.


  O homem se inclinou e pegou a espada, passou o dedo pelo corte da lâmina e um fino fio de sangue correu por seu polegar.


  – Bela lâmina, forjada em Cystufor. Os ferreiros do gelo, Oports, constroem suas poderosas forjas no mais alto inverno. São conhecidas como estômago de dragão. Utilizam-se de grandes geleiras para resfriar as lâminas, uma combinação que as tornam conhecidas como as mais fortes. Podem ver que ela não possui mossas – Yuquitarr inclina a espada para que os dois possam ver – e, pelas gravações, muitos fios da vida foram partidos por esse gume. Vocês são loucos de andar por aí com uma espada dessas. Agora que seu dono pereceu, ela é sinônimo de morte – pôs Aurum no chão e pegou os dentes. Semicerrou os olhos e analisou um a um, emitindo sons de satisfação, e os colocou enfileirados ao lado da espada. A graciosidade com que manipulava os objetos não combinava com sua bruta aparência.


  – Por mim, daria cavalos e provisões de graça aos dois – disse Yuquitarr, afagando lentamente sua enorme barba. – Mas sabem que sou líder de uma tribo, e aqui temos regras de sobrevivência. Além do que, não posso levantar suspeitas sobre vocês. Não me entendam mal, eu confio nos meus homens, mas apenas em assuntos ligados à tribo. Já o que pensam de vocês é para mim um mistério – balançou as mãos no ar para mudar de assunto. – Preciso saber... não há mais algum item a oferecer? Farei o possível para que saiam daqui com o que desejam – e estalou os dedos. O som produzido fez Ren dar um saltinho assustado. – Mas antes, quero saber seus nomes.


  Sttanlik lembrou que Paptur lhe dissera que nômades não costumam fazer perguntas e estranhou o interesse.


  – Chamam-me de Aljava Sangrenta e esse é Sttan. Fico lisonjeado por querer saber nossos nomes, Yuquitarr. Sei que somente pergunta porque tem confiança em nós. Sobre os itens, temos apenas quatro rubis de Magnarcyn, mas não acho justa a negociação de rubis por cavalos, sabe como são valiosos – Paptur pegou a pequena bolsa de couro e mostrou os rubis a Yuquitarr.


  Estendendo a mão, o nômade fez um pequeno gesto, pedindo para que Paptur entregasse a ele as pedras. Estranhamente, não se encantou com as joias, observando-as com o mesmo interesse que demonstraria ao comprar carne em algum mercado a céu aberto. Mordeu o lábio inferior e as devolveu, sorrindo quase que imperceptivelmente.


  – É um prazer saber seus nomes, Aljava Sangrenta e Sttan. Sim, perguntei como se chamam porque me importo com o destino de vocês. Basta uma olhada rápida para saber que são pessoas boas, por isso meu interesse. Quanto aos rubis, são muito bonitos e de grande valor sem dúvida. Não seria justo pedir-lhes quatro rubis, uma espada e alguns dentes de ouro por dois cavalos. Mas para que possamos acabar logo com isso, posso negociar o seguinte: dois ótimos cavalos e provisões pelos itens e um rubi. E ainda lhes darei dois grandes odres de couro de cabrito, pois vejo que isso vocês não possuem, e sei que o único lugar seguro para seguirem daqui é o deserto de Andóice.


  Sttanlik estava pasmo! Quanta astúcia esse homem possuía. Ele certamente sabia do exército em Sëngesi e supunha que o plano de fuga seria pelo deserto.


  Paptur, por sua vez, mostrava-se aliviado. Conseguira muito mais do que esperava e pareceu não se importar que Yuquitarr soubesse para onde iam.


  – É muita generosidade sua, Yuquitarr. Estou até sem palavras. Ficaremos em débito pelo resto de nossas vidas. Mas seus homens não irão desconfiar?


  – São homens simples, Aljava Sangrenta, nunca viram um rubi de Magnarcyn em suas vidas, apenas ouviram histórias. Ficarão mais do que satisfeitos com isso, posso lhe garantir.


  Sttanlik não conseguiu se segurar e interrompeu:


  – Como sabe para onde vamos? – seu tom afobado pareceu incomodar Paptur.


  Porém, Yuquitarr não mostrou irritação.


  – Olhe, Sttan, quando se tem experiência de vida, adivinha-se muito. Mesmo assim, obrigado por confirmar minhas suspeitas... – antes mesmo de terminar a frase, Yuquitarr começou a gargalhar, o que contagiou Paptur.


  Sttanlik se sentiu um bobo e seu rosto ardeu, ficando vermelho como um tomate.


  Yuquitarr continuou:


  – Não se preocupe, seu destino não vai importar para meus homens e, obviamente, não vou contar nada a ninguém. Pode ficar tranquilo, amigo, eu dou minha palavra em nome de Merelor.


  Há tempos que Sttanlik não ouvia esse nome; nos tempos atuais é difícil encontrar alguém que ainda cultue os deuses de outrora. Merelor era o primeiro deus dessa hierarquia esquecida. Segundo a lenda, somente os deuses primogênitos recebiam o dom da paternidade, e após o nascimento do filho de Merelor, seu irmão mais novo, Hartur, se indignou, pois não suportava a ideia de não poder dar um filho à sua amada Hadghy. Por isso, em um ataque de fúria enlouquecida, matou o sobrinho recém-nascido, Nayror, por pura inveja, atravessando-o com sua lança de ouro puro.


  Ao final de um luto que durou trezentos dias e trezentas noites, Merelor tomou a decisão de não deixar que a prematura morte do filho fosse seu fim e, com seus poderes divinos, usou o corpo de Nayror para criar o mundo. A carne da criança seria a semente para que incontáveis existências brotassem e se multiplicassem, dando a uma morte o poder de criar a vida. Depois de um imensurável tempo de trabalho árduo, terminou seu novo mundo e, ao contemplar sua obra, Merelor chorou por sete dias e sete noites, inundando quase que completamente sua criação por conta das dolorosas lágrimas, fazendo, assim, surgirem os oceanos. Quando não teve mais lágrimas para verter, passou a criar os humanos, feitos à sua imagem e semelhança, para que nunca se esquecessem quem era seu criador e a quem deviam sua existência. Finalmente seu trabalho estava concluído, e pôde enfim se vingar de Hartur. Faria com que sentisse um sofrimento eterno e lhe tiraria tudo o que fosse mais caro na vida. Aprisionou-o em um globo de vidro inquebrável, que para sempre arderia com o mais poderoso e cruel calor, queimando sua carne em um sem-fim de agonia. E para que Hartur entendesse o que era a verdadeira dor da perda, aprisionou sua amante, Hadghy, em uma redoma semelhante, mas coberta por um frio tão forte que congelaria qualquer um que tivesse a audácia de se aproximar. Surgiram, assim, o sol, a prisão de Hartur, e a lua, a de Hadghy. Tomou o cuidado para que os dois girassem lentamente em volta de seu recém-criado mundo e contemplassem a evolução e o desenvolver dessa criação. Certificou-se de que o ciclo de um nunca encontrasse com o do outro, tornando impossível se avistarem. Dizem que, quando os amantes não podem mais suportar o sofrimento carnal e a dor de nunca mais poderem contemplar o amor de sua existência, choram entre gritos desesperados, o que faz com que chova e troveje sobre o mundo.


  Após alguns segundos de descontração, Yuquitarr voltou a ficar sério. Levantou-se e mediu cada um dos dois a sua frente.


  – Voltando à negociação... Chegamos a um acordo? Garanto-lhes que é o melhor que posso fazer.


  Paptur ergueu-se primeiro e apertou a mão de Yuquitarr. Em seguida, colocou a mão no ombro de Sttanlik, que ainda estava levantando-se.


  – Seremos eternamente gratos a você, Yuquitarr. Ficaremos em débito eterno e, no dia em que precisar, saiba que pode contar conosco.


  Virou-se e olhou para Sttanlik.


  – Concorda comigo, Sttan?


  – Sem... sem dúvida, Yuquitarr. Pode contar com a gente para o que necessitar – Sttanlik ainda se sentia um pouco nervoso, não estava habituado a conversas assim, mas sua gratidão se mostrava mais clara em seu semblante do que em suas palavras, e ele sabia que Yuquitarr entenderia.


  – Bem, então só o que nos resta é preparar seus cavalos e as provisões para a longa jornada. Mas antes, bebam um gole do vinho negro, é da melhor safra que pude arranjar em Sellpus. Vi que nenhum dos dois tocou na bebida, eu poderia considerar isso uma ofensa se quisesse – sorriu maliciosamente. – Não se preocupem, estou brincando. Ajudará vocês a recobrarem as energias – girou sobre os calcanhares e se dirigiu à saída da cabana.


  Os dois fizeram como o “ordenado” e tomaram um gole cada. Sttanlik nunca gostou muito de bebidas alcoólicas, por isso temeu que fosse muito forte, mas admirou-se ao sentir um sabor leve e adocicado. Ao engolir, compreendeu por que Yuquitarr fez uma careta quando a tomou, possuía um sabor sutil como o de uma noz, mas após alguns momentos ela descia como fogo líquido, deixando uma sensação de ardor no estômago. Paptur também foi surpreendido pela força da bebida, porém tomou um segundo trago ainda maior que o primeiro. Os dois, pouco a pouco, acabaram com o conteúdo dos cálices e logo não sentiram mais nenhum dos efeitos da bebida, ficando apenas com uma sensação de bem-estar.


  – Você já tinha tomado vinho negro, Aljava? Que bebida estranha, não acha? Agora sei por que é tão pedido nas tabernas.


  – Nunca havia experimentado, mas sei que não é como hidromel. É apenas um suco feito com uvas negras e fermentado com raízes de algumas plantas. No entanto, gostei muito e me sinto revigorado agora – deu uma leve esticada no corpo e Ren pareceu imitá-lo.


  Nesse instante, Cabott surgiu na porta e pediu para Sttanlik e Paptur o acompanharem. Ao sair da cabana, viram a aproximação de Yuquitarr, que puxava as rédeas de dois cavalos. Um deles, um garanhão grande e imponente, tinha o corpo quase todo branco, salvo duas pequenas manchas negras ovais nas costas. O outro era um pouco menor, mas parecia igualmente bom, todo cinza rajado de preto. Ambos já estavam selados.


  – Estes são Hamma e Dehat, dois ótimos cavalos que podem levá-los aonde quiserem sem problemas, ambos saudáveis e alimentados – e levantou os cascos de cada um dos animais. – Vejam, sem rachaduras ou doenças – olhou para o lado e apontou. – E lá vem Pous trazendo algumas provisões para vocês – esperou para pegar as duas bolsas de couro envelhecido da mão de Pous. – Por fim, aqui estão os dois odres de couro de cabrito já cheios de água fresca – Yuquitarr voltara a seu semblante duro, não mais parecia ser aquele simpático homem que os recebera em sua iurta.


  Aceitaram os odres da mão de Yuquitarr e ambos agradeceram com um meneio de cabeça. Ao redor, os nômades sorriam alegremente, estava claro que ficaram satisfeitos com a negociação. Sem dúvida, seu líder havia lhes mostrado o rubi de Magnarcyn.


  Pous amarrou um alforje em cada cavalo e se aproximou.


  – Colocamos carne salgada de javali-cinzento, algumas maçãs secas e pães chatos, feitos à moda yuqui, sem fermento. Vocês vão ser só ossos ressequidos quando eles começarem a estragar – sorriu e fez um aceno, indicando que já podiam pegar as rédeas. – Desejo-lhes boa sorte, viajantes.


  Todos repetiram as últimas palavras em uníssono, a sincronia desse povo era incrível.


  Os dois dirigiram-se aos cavalos. Paptur se adiantou para subir em Hamma, e Sttanlik ficou feliz em montar o menor, Dehat, pois não tinha muita experiência em montaria e temia não conseguir controlar o animal. Ren se empoleirou rapidamente ao lado da fivela do alforje de Hamma. Finalmente estavam prontos para seguir viagem.


  – Agradecemos por tudo o que fizeram por nós – Sttanlik ergueu a voz para que o ouvissem. – Desejamos felicidade a todos vocês e nunca os esqueceremos – a pieguice pareceu agradar alguns e fez com que outros caíssem na gargalhada.


  Yuquitarr se aproximou de Sttanlik e pôs a mão no dorso de Dehat.


  – Àqueles que estão rindo, calem-se – gritou com sua poderosa voz. – A gratidão de um homem não deve ser motivo de risos. Envergonha-me ver esse tipo de atitude aqui.


  Imediatamente todos se calaram. Alguns abaixaram a cabeça, para esconder a vergonha ou o medo. Yuquitarr era, no mínimo, uma cabeça mais alto que qualquer um dos presentes e, com sua imponência, a diferença saltava para metros.


  – Vou acompanhá-los até o fim do acampamento. Todos fiquem aqui, quero falar com eles em particular – disse com um tom mais ameno, arrancando alguns suspiros aliviados, que, sem demonstrar, o divertiram.


  – Sim, senhor! – responderam todos ao mesmo tempo.


  Partiram. Yuquitarr caminhava entre os dois. Alguns dos nômades acenaram, despedindo-se. Atrás de um carvalho nodoso, Sttanlik viu a estranha pessoa coberta pelo manto observando-os. Mesmo a uma grande distância, ele pôde sentir o aroma de amêndoas torradas no ar. O rapaz acenou para se despedir, mas ela já havia sumido.


  Ao chegar ao fim do acampamento, pararam um pouco e Yuquitarr passou carinhosamente a mão na cabeça de cada um dos cavalos e murmurou algumas palavras incompreensíveis no ouvido dos animais.


  – Pedi a Pous que selecionasse os melhores cavalos, mas só nós sabemos disso. Apesar de não ter a aparência bem tratada de um palafrém, os dois poderiam dar uma bela canseira em qualquer cavalo de rabo escovado. Hamma, em nossa língua, significa poder e Dehat, coração. O que eu acho muito conveniente! – sorriu, olhando o rosto de cada um, demorando um pouco mais ao encarar Sttanlik. – São bem treinados, no sentido de que aguentarão uma longa marcha. Podem ter certeza de que ganharão um bom terreno rapidamente. Os soldados não saberão que vocês, algum dia, passaram por essas bandas – abaixou-se para ver as pegadas dos cascos. – Falando nisso, mandarei que alguns de meus homens apaguem os rastros do caminho que os trouxe aqui, é o melhor que posso fazer para não serem seguidos – respirou fundo e curvou-se, como se um peso fosse colocado em seus ombros. – Agora, escutem uns conselhos de um homem de muitos outonos. Evitem cruzar o caminho de qualquer soldado, estou um pouco a par dos acontecimentos, e os sinais indicam que uma grande guerra se aproxima. Precisam de armas e, nesses tempos condenáveis, a busca por escravos é grande. Muitos recursos são usados para suprir a necessidade de aço e ferro, por isso uma mão de obra gratuita não é nada mal. Não sei exatamente as intenções dos reis, mas, em breve, a guerra vai bater em todas as portas dos habitantes de Relltestra.


  Yuquitarr mantinha o olhar distante, como se vislumbrasse o futuro. Algo o tirou de seu devaneio, e ele continuou:


  – Darei outra dica útil: tentem se unir aos Andarilhos das Trevas, pois creio que somente ao seu lado ficarão em segurança. Fafuhm, o líder deles, é um homem muito justo e um grande guerreiro, apesar do nome nada ameaçador! – sorriu brevemente. – Acho que ele poderá ajudá-los. Poucos sabem, mas a base da resistência fica em Idjarni. Sigam o rio Tríade e os encontrarão após uns dois ou três dias de viagem. Ao chegarem à floresta, estarão a salvo. Apenas peço-lhes, não comentem sobre a localização deles com ninguém em seu caminho, eles confiam nos yuquis e não quero trair essa confiança.


  Sttanlik ficou tão surpreso que até perdeu o fôlego. Pensou que tinham muita sorte. Idjarni era exatamente para onde eles estavam indo, e lá era o lar dos rebeldes, o máximo de proteção que eles podiam esperar.


  – Obrigado, Yuquitarr! Em minhas jornadas nunca conheci alguém como você, ajudando estranhos, e de boa vontade. Não o fez em troca de valores elevados ou para pedir algum favor ou benefício...


  Yuquitarr ergueu a mão e interrompeu Paptur.


  – Eu que agradeço, Aljava Sangrenta. Vivemos em tempos difíceis, e sei como é bom ter alguém com quem contar, para variar um pouco. As lutas pelo poder são cada vez mais brutais e envolvem todos. Poucos conseguem fugir disso. Nós, yuquis, tentamos viver à margem de tudo, mas, como podem ver, nem mesmo nesse bosque amaldiçoado teremos paz. Amanhã mesmo enrolaremos o feltro de nossas iurtas e partiremos também. Decidi rumar para a Praia do Desespero, somente pessoas endurecidas conseguem viver por lá. O ar é quase tão seco quanto o de Andóice – balançou a cabeça sorrindo. – Meu tipo de lugar! – bateu as mãos para encerrar o assunto. – Bom, é chegada a hora de nos despedirmos. Desejo a vocês toda a sorte do mundo. Espero que encontrem o que procuram e sigam seus caminhos em paz. E lembrem-se: ajudem um ao outro, não há som em palmas com uma mão só. Não sei o que os une, mas só terão a si próprios. E para superar Andóice, precisarão de muita ajuda mútua – então, virou as costas da mão para Ren, no intuito de que ela entendesse que ele não a ameaçava. – Sua bela águia pode ajudar, seus olhos no céu enxergarão mais longe – Ren pareceu entender o elogio e ergueu seu pescoço, prestando atenção em Yuquitarr.


  – Mais uma vez, obrigado, Yuquitarr. Espero que nos encontremos de novo em circunstâncias melhores – Sttanlik apertou-lhe a mão.


  Em seguida, Yuquitarr cumprimentou Paptur e passou a mão carinhosamente na cabeça de Ren.


  – Boa sorte, aventureiros! Que Hamma e Dehat os guiem pelo caminho seguro! E que Merelor ilumine cada um de seus passos – Yuquitarr pôs as costas das mãos na testa e fechou os dedos, evocando um costume nômade cujo significado era: “Que nenhum mal o aflija”. Após o gesto, Yuquitarr se virou e seguiu seu caminho de volta ao acampamento sem olhar para trás.


  Sttanlik e Paptur se entreolharam, acenaram com a cabeça e seguiram rumo ao leste, preparando-se para adentrar os perigos de Andóice.


  De volta à sua barraca, Yuquitarr se dirigiu a um baú de ferro. Abriu-o e começou a retirar alguns panos e dezenas de pergaminhos amarelados. Bem ao fundo, uma espada repousava em sua bainha de couro preto, repleta de runas da língua antiga. Abaixou-se e a pegou com uma misteriosa solenidade. Foi em direção de onde havia deixado Aurum e sentou-se. Desembainhou a outra espada. À primeira vista, aparentavam ser lâminas gêmeas, mas o que as diferenciava eram as gravações em ouro, mais de quinhentas a pontuavam.


  Delicados dedos tocaram levemente o ombro do líder yuqui, só então notou que havia prendido a respiração. Sob o manto negro surgiu uma voz feminina, doce e musical, como o sensível sopro de uma flauta, que parecia alegrar o próprio ar.


  – O primeiro caiu. Um bom começo – um som de satisfação surgiu por detrás do manto. – Desculpe-me, mas você tem certeza de que aquele rapaz é quem você pensa?


  – Sim! Os olhos dele não mentem! – Yuquitarr respirou fundo e bufou pesadamente. – Que Merelor proteja o caminho dos dois.


  – Mas devo perguntar, mesmo soando petulante. Não teria sido mais fácil tê-lo matado agora e acabar com essa história? Pelo que entendi, nós estávamos aqui para isso. Será que não vai se arrepender...


  Yuquitarr a interrompeu.


  – Você sabe muito bem que eu nunca ajo por impulso, o rapaz deve viver, isso ficou-me claro como as águas do mar do sul. Creio, minha querida, que cada homem deve seguir seu destino, e só podemos torcer para que, quando chegar a hora, ele siga o caminho oposto ao que lhe foi reservado. Caso contrário, que Merelor tenha piedade de nossas almas!


  Capítulo 5


  ... antes da tempestade


  [image: vinheta]


  O sol já era um grande disco vermelho no céu quando os dois viajantes resolveram dar uma rápida parada. Forçaram os dois cavalos a cavalgar a toda velocidade por horas. O esforço que faziam para abrir distância de Sëngesi deixou seus corpos doloridos e enrijecidos, precisavam desesperadamente de um pouco de descanso. Estavam em uma larga clareira, às margens de um pequeno lago, cujas águas escuras dançavam com o movimento de um cardume que saltava alegremente em ritmo cadenciado, tal qual um balé. Ao redor, salgueiros maiores do que cabanas erguiam-se ocultando o céu, cobriam o pantanoso chão com folhas secas, criando um belo tapete natural.


  Sttanlik apeou de Dehat e teve certa dificuldade em manter-se de pé. Sentia cada um de seus músculos tremendo, não tinha “pernas de cavaleiro”, como se diz. Esticou as costas longamente, experimentando a exaustão tragar as suas forças. Com os braços doloridos, apontou preguiçosamente para o lago.


  – Se tivéssemos mais tempo, poderíamos pescar e comer um peixe fresco. Estou morrendo de fome, não consigo me lembrar da última vez que ingeri alguma coisa – só o pensamento já fez seu estômago roncar.


  Paptur se espreguiçava lentamente e concordou apenas com a cabeça. Olhou ao redor e estalou a língua contra os dentes. O barulho fez com que Ren levantasse voo das costas de Hamma e se dirigisse ao lago. Galeirões negros como uma noite sem lua e patos marrons fugiram assustados com a aproximação da enorme águia, apenas um casal de mergulhões não se mostrou incomodado.


  – O problema seria assar o peixe, demoraria muito. Paramos apenas para descansar um pouco. Já Ren vai se banquetear, esse é seu verdadeiro hábito, afinal ela é uma águia pescadora – girou o pescoço e leves estalos fizeram com que Paptur desse um suspiro de satisfação. – Nós nos afastamos bastante, mas ainda acho que não é o suficiente para nos sentirmos seguros. Imagino que chegaremos a Andóice à luz da lua.


  – Já esteve lá, Aljava? Eu nunca vim tão ao norte de minha cidade. Todas as vezes que deixei Sëngesi foi para ir ao sul ou aos vilarejos do oeste. Mesmo assim, jamais estive tão longe de casa. Quando eu era pequeno, fazia expedições ao bosque com meu irmão por consideração, Jubil, e com alguns amigos, mas tínhamos medo de nos afastar das muralhas. Como todos, acreditávamos que o lugar era amaldiçoado – os olhos de Sttanlik começaram a marejar, a lembrança antiga o fez voltar a pensar no que acontecia em sua cidade.


  Paptur pôs a mão em seu ombro e falou com uma voz ao mesmo tempo afável e firme:


  – Eu sei da dor que sente, não é egoísmo o que dita sua atitude, nem está fugindo como um covarde, fez a coisa certa ao seguir seus instintos. Além disso, Seallson disse que ninguém seria morto, lembra-se? Assim que chegarmos ao acampamento dos Andarilhos das Trevas, contaremos a eles o que está acontecendo. Tenho certeza de que farão algo para ajudar o seu povo. No final das contas, você está auxiliando mais do que imagina.


  Mais uma vez, Paptur agiu como conselheiro. Sttanlik, inconscientemente, sentia um laço de amizade se formar entre os dois. O companheiro de viagem parecia entender completamente o que ele estava passando, sempre lhe dando um conselho que rapidamente o fazia sentir-se melhor. Estava grato por tê-lo ao seu lado nesse momento terrível de sua vida. Pensar que Jubil estava em segurança na cidade de Hazul também ajudava.


  Suspirou longamente.


  – Quando chegarmos a Idjarni, que rumo você vai tomar? Digo, vai se juntar aos rebeldes ou seguir outro caminho? – temia a resposta, mas precisava perguntar.


  – Não gosto de planejar tão à frente assim. Antes de tudo, temos um deserto para atravessar. Se sobrevivermos, aí sim decidirei o que fazer – em seguida, Paptur se dirigiu ao alforje de Hamma. Pegou um pedaço de carne e deu uma mordida, oferecendo outro a Sttanlik. – Ainda bem que temos provisões, essa carne parece ótima.


  Paptur quase não terminou a frase, pois atacou a carne vorazmente. Surpreendeu-se com o sabor dela, fortemente condimentada e com um leve toque de mel.


  – Os yuquis sabem cozinhar bem, não? – disse Sttanlik com a boca cheia.


  – Hum-hum! – foi tudo que conseguiu dizer enquanto devorava o alimento. Então, puxou as rédeas de Hamma, guiando-o até o lago.


  Sttanlik fez o mesmo com Dehat, deixando o cavalo beber água à vontade.


  Quando achou que era o suficiente, Paptur puxou Hamma e se apressou a retirar Dehat também.


  – Ei, não se nega água a ninguém, ainda mais a um cavalo sedento! – indignou-se Sttanlik.


  – Absolutamente! Mas se controla a água que um cavalo de fuga ingere – Paptur sorriu. – Deve ser difícil chegar a algum lugar montado num odre cheio até a boca.


  Sttanlik reconheceu que a lógica de Paptur estava certa e concordou com a cabeça.


  Nesse instante, Ren voltava de seu breve voo, trazendo um grande peixe rosado em seu bico. Vendo a cena, os dois caíram na gargalhada, pois o peixe era imenso! Muito maior do que ela poderia aguentar. Sem dúvida, não eram os únicos famintos por ali.


  Quase uma hora se passou e todos já haviam acabado de comer, até os cavalos, que se banquetearam com as claras gramíneas ao redor, pareciam satisfeitos. Sttanlik estava mordiscando uma tâmara e sentiu uma enorme vontade de se recostar e dormir um pouco. Perguntou a Paptur se não seria uma boa ideia acamparem no local por aquela noite.


  – Adoraria, mas acho que aqui ainda estamos muito vulneráveis. Cavalgamos mais da metade de um dia, no entanto, não sabemos se há soldados pelo bosque – e suspirou. – Temos de chegar a Andóice. Aí sim, creio que lá poderemos repousar tranquilos – apesar de soar muito seguro do que estava falando, Paptur não conseguia esconder a decepção de não acampar naquela região. O lugar era muito agradável, e poderia ficar ali por dias.


  – Então vamos seguir viagem logo, antes que eu adormeça aqui mesmo, e só eu sei que nem a fúria de todos os anjos é capaz de me acordar quando estou em sono alto – Sttanlik gargalhou já montando em Dehat, meio desajeitado, sentindo-se empanturrado de carne.


  Paptur também subiu no cavalo sem muito jeito e ambos fizeram sons de desconforto ao iniciar o trote.


  Os últimos raios de sol rasgavam o céu e a noite já despejava seu manto negro sobre Relltestra. A lua brilhava timidamente, iluminando muito pouco, o que tornava a cavalgada noturna assustadora.


  Paptur se aproximou de Sttanlik e confessou:


  – Não gosto de cavalgar às cegas, sei que os cavalos estão acostumados e enxergam melhor do que nós, mas daqui de cima parece que estamos à beira de um abismo. Além disso, os cavalos fazem barulho demais, e a noite está silenciosa como uma sepultura.


  Sttanlik engoliu em seco e as palavras davam a impressão de se perderem, antes que pudesse abrir a boca.


  Mas para tranquilidade dos dois, o bosque estava quase deserto, salvo uns guaxinins, uma coruja curiosa, que os seguiu por algum tempo, e alguns uivos distantes de coiotes, que gelavam o sangue. Mas nada aconteceu. Cavalgaram chapinhando por um bom tempo, em um caminho que serpenteava entre árvores e volumosas moitas. Tentavam, como podiam, desviar de galhos, mas vez ou outra o negrume da noite mascarava alguns deles muito finos que lhes chicoteavam os rostos.


  Começaram a sentir o solo mais duro, menos atoladiço. A vegetação já começava a rarear. Uma pradaria se abria largamente, fazendo sumir a sensação claustrofóbica de cavalgar em um bosque. Sabiam que estavam bem próximos de Andóice. O vento gélido soprava em poderosas lufadas, as capas dos dois viajantes pareciam ganhar vida às suas costas. Entabulavam conversas para passar o tempo, mas o assovio do vento tornava quase impossível ouvirem um ao outro. Bateram os calcanhares com força nos cavalos, para apressar o passo, e logo puderam ver no horizonte o início das formações rochosas que circulavam o temível deserto.


  – Parece que estamos chegando. Assustador, não acha, Sttan? – disse Paptur, soltando as rédeas para estalar os dedos.


  – Não se assemelha a nada que eu já tenha visto. As colinas ao sul de minha cidade são enormes, mas não pontiagudas assim. Por isso que ninguém vem aqui, imagino que somente os campos de Pallanuckor sejam tão amedrontadores – Sttanlik se apoiou no arção da sela e deu um longo bocejo. – Onde acha que podemos acampar, Aljava?


  Paptur apontou para as rochas e aceleraram em direção ao deserto. Mesmo parecendo próximo, tiveram de cavalgar mais de duas horas por uma pradaria ondulada como um mar revolto até chegar ao destino. As rochas espaçadas ainda não eram o deserto, mas sim um portal natural de acesso a Andóice.


  – Creio que aquelas rochas servirão bem como esconderijo. E, pelo visto, terei de montar a primeira guarda, você já está quase caindo da sela – Paptur deu um sorriso sutil ao imitar as pálpebras pesadas de Sttanlik. Depois, olhou os arredores enquanto coçava o queixo. – O clima aqui é bastante pesado, muito estranho para um deserto, mas pelo menos não sinto ninguém nos observando – desviou seu olhar para Ren, que estava atenta, porém não dava sinais de que tivesse visto algo incomum.


  Continuaram em frente. Um bom tempo se passou até que o solo se tornasse seco e, ao olhar para baixo, viram que não havia mais vestígios de verde. Finalmente tinham chegado. Analisaram o entorno, procurando o melhor lugar para acampar. À esquerda de onde cavalgavam, duas rochas lançavam-se imponentes aos céus, como braços de mais de uma dezena de metros erguidos em uma eterna oração.


  – Ali atrás parece um bom lugar – apontou Sttanlik esticando o braço, o qual dava a impressão de pesar toneladas.


  Paptur consentiu com a cabeça.


  – Estava pensando o mesmo, ficaremos protegidos do vento noturno e, assim que amanhecer, do sol.


  Sem demora, se dirigiram para o lugar escolhido, o vento era realmente mais brando ali atrás, e ficaram felizes por terem escolhido tão bem. Sttanlik quase caiu no chão ao desmontar, sentindo-se exausto. Paptur fez só um sinal para que ele se deitasse ao lado da rocha, sem usar nenhuma palavra. Sttanlik tirou sua capa e a jogou no chão, usando-a como um pobre leito. Não pareceu se incomodar com a nuvem de poeira que ergueu ao deitar-se. Sem precisar de estímulo algum, Ren alçou voo, acostumada a analisar o terreno antes de repousar.


  Paptur pôs as mãos na cintura e semicerrou os olhos, na tentativa de enxergar algo no horizonte negro.


  – Aproveite seu descanso, Sttan. Não podemos acender uma fogueira, seria muita idiotice após tanto esforço. Estaríamos mais seguros cavalgando com um alvo pintado na testa. Só espero que não congelemos com o frio. Bom, acordo você daqui a algumas horas – disse, por cima de seu ombro.


  Sttanlik não respondeu, já havia caído no sono.


  Apesar de muito cansado, Sttanlik logo acordou, praguejando. Pregou os olhos por poucos minutos, não conseguia dormir direito, sentindo-se atormentado. Sua cabeça explodia em pensamentos, despertando-o quando parecia que ia relaxar. Olhou ao redor e viu Paptur recostado em outra pedra. Ele brincava com uma flecha, girando-a de uma mão à outra, todavia seus olhos mantinham-se atentos à frente e seu arco repousava no colo, pronto para agir, caso fosse necessário.


  – Está tudo deserto por aqui – fez uma careta. – Com o perdão da péssima piada. Pode voltar a dormir tranquilo, Sttan.


  – Não consigo, muitas coisas aconteceram. Não dá para simplesmente repousar em paz. Se quiser, pode dormir que eu monto guarda – e, levantando-se, espreguiçou seus membros demoradamente. Ao sentir o vento gelado envolvendo seu corpo, cobriu-se com sua capa.


  – Também não conseguiria dormir agora, estou com a cabeça repleta, sofremos do mesmo mal.


  – E no que está pensando, Aljava? – perguntou o jovem, após um curto bocejo que contagiou Paptur.


  Ele se virou para Sttanlik.


  – Em tudo! Algo muito grande está ocorrendo para que Tinop’gtins arme um exército e marche até Sëngesi. Creio que não é só para sua cidade que eles têm planos. Três dos homens que você derrotou eram bárbaros contratados, e não juramentados. Isso significa que eles não partiram para o ataque com força total, devem estar marchando para mais algum lugar. E outra coisa me intriga... Por que pagaram tão bem àqueles homens? Rubis de Magnarcyn? Poderiam montar um pequeno exército com esse valor. Suponho que estejam desesperados.


  Sttanlik se viu sem saída. Resolveu contar tudo a Paptur, cada palavra que Aggel lhe dissera. Sentiu-se no dever, afinal Paptur foi a única razão de ter chegado tão rápido a Andóice.


  – Isso não me ajudou muito, Sttan. Se todo o seu relato não for um sonho, ainda não entendo por que sua cabeça vale tanto assim. Esse Aggel diz que você é fundamental nessa história, mas um exército inteiro só para capturar um rapaz comum? Com todo o respeito – adicionou Paptur –, tem algo que não me contou? – e franziu o cenho.


  Sttanlik deu de ombros.


  – Não sei, foi o que ele me disse. Para ser sincero, enquanto falava com Aggel não conseguia pensar com clareza, tinha a sensação de que minha mente estava coberta por uma névoa. E após sair de casa, não tive mais tempo de raciocinar. Apenas fugi como um louco.


  – Bom, creio que descobriremos assim que acharmos esse tal de Aggel em Idjarni – Paptur opinou, passando as mãos nos cabelos e prendendo-os atrás das orelhas. – Um bom motivo para não nos deixarmos abater pelo deserto.


  – Posso perguntar-lhe uma coisa, Paptur? – foi a primeira vez que Sttanlik não o chamou pelo apelido, pareceu-lhe que esse realmente era o momento apropriado. – Por que resolveu oferecer ajuda? E mais, por que decidiu me acompanhar? – temia a resposta, lembrou-se de que Aggel lhe dissera para não confiar em ninguém, mas precisava saber. Cerrou os punhos para esconder a apreensão.


  – Não menti a você, Sttan. Para fugir do cerco a Sëngesi, tinha de seguir por este caminho. Mas, sendo sincero, nunca viajo acompanhado, com exceção de Ren, é claro. Resolvi ajudá-lo porque, apesar de aparentar ser um rapaz fraco e inocente, algo grandioso o rodeia. Isso me intrigou, e creio que o que sinto é o que Aggel tem a lhe dizer. Não sei, mas pareceu certo ajudar você – parou por um instante e estalou os dedos. – E também, o fato de não poder descrevê-lo em três palavras.


  – Não entendo.


  – É muito simples. Eu sou muito observador e, ao focar minha atenção em alguém, me desafio a descrever essa pessoa em apenas três palavras. Por exemplo: bêbado, insatisfeito e traído. Compreendeu?


  – Para ser sincero, não muito – respondeu Sttanlik, com as sobrancelhas quase se unindo sobre seus olhos.


  – Alguns homens nasceram para grandes feitos. Ainda não sei por que, mas sinto que você seja um deles, não sobreviveu àquele ataque à toa. A falta de palavras para descrevê-lo é algo inédito para mim. Ao ver sua luta, tentei achar características que o marcassem, mas vi um rapaz assustado, bradando com voz trêmula, lutar como uma pessoa oriunda da Era do Primeiro Aço e derrotar três oponentes, sem ao menos ter uma gota de sangue derramada. Por fim, não se intimidou nem fugiu desesperado pelo bosque. Quando o último de seus opositores anunciou ser um integrante da Guarda Escarlate, ao contrário do que eu havia suposto, naquele momento você reprimiu o medo que sentia e partiu para cima dele. As contradições em seu ser são fantásticas e resolvi que tinha de ajudar alguém tão peculiar. E posso adicionar que sou muito curioso, gosto de estar onde as coisas intrigantes acontecem, haja vista a besteira que cometi ao vir para onde o ataque de Tinop’gtins ocorreria. Bem dizem que a curiosidade matou o colibri. Oras, não vou deixar de ser intrometido por isso. E agora com tudo o que você me contou, a coisa ficou realmente interessante.


  A resposta fez com que Sttanlik ficasse ainda mais confuso.


  “O que poderia haver de grandioso em mim? Um mero ajudante de lavrador?”, pensou em voz alta, sem perceber.


  E Paptur replicou:


  – Adoraria lhe dizer, mas é algo muito além de seu trabalho. Olhe, vamos esperar e ouvir o que Aggel tem a dizer. O que acha disso? – Paptur não sabia o que responder. – Eu estava no lugar certo, na hora certa. Quem sabe o que aquele Seallson iria fazer com você. Manto escarlate? Derrotou dezenas e se gabava pintando pontinhos dourados em sua espada, mas não foi capaz de derrotar uma mera maçã! – não aguentou e explodiu em gargalhadas.


  Sttanlik não pôde evitar e caiu no riso também. Precisava disso, um pouco de descontração o ajudaria a limpar a cabeça. Paptur disse tudo, era melhor deixar as perguntas para depois. Estava satisfeito por saber por que Paptur o acompanhava. Mas outra questão o fez cortar o riso.


  – Paptur, estava pensando...


  – Péssimo hábito! – interrompeu Paptur, ainda gargalhando.


  – Por que você optou por essa vida de andarilho? Um arqueiro, com o mínimo de habilidade, não encontraria dificuldades para se juntar a algum exército. E pelo que você me disse, sua pontaria é digna de contos da Era do Primeiro Aço! – sorriu brevemente. – Por que então andar por aí, sem rumo, com Ren? Recordo-me de você dizendo a Yuquitarr algo sobre suas jornadas... – não querendo soar repetitivo, Sttanlik entortou a boca, para reprimir mais perguntas.


  O riso se foi do rosto de Paptur, seu semblante se transfigurou, deixando-o com uma aparência lúgubre.


  – Sou um homem sem pátria, Sttan. Um filho bastardo que não conheceu o pai. Minha mãe era de Macoice, morreu antes de eu completar dez verões. Como não tinha mais ninguém, resolvi procurar um lugar seguro para morar, porém, o mundo não tem piedade com os órfãos – sombras encobriram seu rosto, ocultando os olhos. – Tive de viver de cidade em cidade, o céu foi meu teto, folhas secas foram minha cama. Já roubei para comer. Trabalhei como cavalariço, como ajudante de ferreiro, e nada me encantava, não conseguia achar satisfação em trabalho algum. A guinada em minha vida veio em Hazul. Eu estava no porto tentando arranjar um emprego temporário de carregador. Mas quem contrataria um garoto magrelo para um serviço tão pesado? Em uma noite chuvosa, eu estava tremendo de frio e faminto num beco escuro quando um homem se aproximou e se ofereceu para me pagar uma refeição quente. Obviamente que eu neguei de início, quem mora nas ruas tem grande dificuldade de confiar em alguém, mas a fome falou mais alto, e eu acabei aceitando. Não por conta de ele ter insistido, e sim porque me encantei com o arco que ele trazia preso às costas. Era, sem dúvida, a coisa mais linda que eu já tinha visto e queria saber tudo a respeito daquela maravilha – automaticamente passou a ponta dos dedos pela cabeça de águia entalhada em seu arco. – Eu o auxiliei em seus afazeres por alguns dias, e, por fim, ele me propôs um emprego na sua fazenda em Cystufor, como pastor de ovelhas. Aprendi com ele mais sobre arco e flechas do que pastorear. Chamava-se Lontis. Era muito velho, mas fez o possível para me criar como um filho. Foi a última pessoa em quem confiei verdadeiramente. Morreu me deixando na orfandade uma segunda vez. A partir daí, resolvi ser um lobo solitário. Com o objetivo de me tornar um grande guerreiro, sim, mas por meio do arco busco aprendizado sobre a vida. Bom, é tudo o que posso dizer sobre mim – contar brevemente sua história trouxe lágrimas aos olhos ocultos de Paptur.


  Sttanlik sabia que havia mais ali, mas resolveu parar com as perguntas pessoais, não queria dar motivo para mais lágrimas.


  – Desculpe-me por fazer você lembrar sua dura história, Paptur. Sou órfão também, sei como se sente. Fui adotado pela mãe de Jubil, Amella, quando eu devia ter quatro anos, no máximo. Ela precisava de alguém para ajudar na colheita, pois tinha dores constantes nas costas e todo trabalho recaía sobre o pequeno Jubil. Então, fui oferecido por um viajante, que nunca soube o nome e que tinha apenas três dedos em uma de suas mãos – e fez um gesto como se isso não importasse. – Ela morreu quando eu tinha seis anos. Engraçado que, por mais que tente, não consigo me recordar do rosto dela, somente me lembro do aroma das tortas de ameixas rosadas que ela fazia. Jubil tinha 11 anos na época e foi ele quem cuidou de mim, mas também não sabia muito sobre esse viajante. Por sorte, a mãe dele lhe deixou como herança a casa e a plantação. Mesmo tão novos, conseguimos sobreviver bem, graças aos anjos.


  – Não se preocupe. Emocionei-me, só isso. Faz tempo que não penso em meu passado, achava que o tinha jogado num abismo profundo, mas não chequei para ver se estava morto mesmo – a boca de Paptur se tornou um traço, difícil distinguir se esboçava um sorriso ou segurava o choro. – E obrigado por compartilhar sua história comigo. Cá estamos nós, dois órfãos vagando por Relltestra e indo encontrar Aggel, a misteriosa voz sem corpo. Os bardos adorariam contar nossa saga nas tabernas em troca de umas asinhas de bronze – por mais que tentasse soar brincalhão, Paptur não conseguiu evitar o tom tétrico de sua voz. – Pelo menos, Aggel disse ter respostas sobre sua vida. Acho que isso vale todo esse esforço, não? Quem sabe ele não lhe conta a razão do tal viajante ter apenas oito dedos. Aposto que foi você quem arrancou os outros a dentadas.


  Os dois riram ao mesmo tempo em que bocejaram.


  Paptur advertiu Sttanlik:


  – Se quiser dormir, faça-o agora, não sei se consigo me manter acordado por muito tempo. A lua já está escalando rapidamente o céu, logo será sua vez de montar guarda.


  – Não precisa dizer duas vezes. Então, vejo você em poucas horas.


  Sttanlik voltou a se deitar e deu uma longa espreguiçada. Fechou os olhos e sentiu o clima frio do deserto abraçá-lo. Desejou uma fogueira, mas teve de se contentar em enrolar a capa em seu corpo. Assim, com a cabeça mais leve, não tardou a cair no sono.


  Capítulo 6


  A dor da insignificância


  [image: vinheta]


  Sttanlik jazia em silêncio, envolto em um sono sem sonhos e embalado pelo lamurioso uivo do vento. Vez ou outra, era obrigado a bater as mãos no pescoço ou no rosto, para tentar, em vão, matar um mosquito impertinente.


  Sentiu um leve cutucão, mas ignorou.


  – Acorde, Sttan, seu dorminhoco. Você precisa ver uma coisa – enquanto falava, Paptur chacoalhava o pobre rapaz adormecido.


  – O que está acontecendo? – disse Sttanlik assustado. – Quer me matar de susto? – e se levantou com os olhos arregalados.


  Paptur pôs o dedo indicador sobre os lábios, pedindo silêncio, e fez sinal para Sttanlik o acompanhar.


  – Fico pensando em quando vou poder ter uma noite de sono... – não chegou a terminar a frase.
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